
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,24  |  Dólar: (comercial) R$ 5,248  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,228  |  Boi gordo: (Média) R$ 294,35
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 800,55 |  Bovespa: -0,97% 

Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   26º C  
t  20º C

| ANO 21 | OHOJE.COM Nº 7.021  |  SEGUNDA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Crianças com
hemofilia passam
a receber remédio
O Governo de Goiás passou a dis-
ponibilizar o Emicizumabe para
crianças de 0 a 6 anos com he-
mofilia, por meio da Rede Hemo.
A 1ª remessa foi entregue pelo
Ministério da Saúde e é um avan-
ço importante no tratamento da
doença no Estado. Cidades 10

Goiás abre corrida mundial dos
ônibus biarticulados 100% elétricos
Goiás iniciou a operação dos primeiros ônibus biarticulados 100% elé-
tricos do mundo em linhas regulares de transporte coletivo, marco
inédito na mobilidade urbana. A entrega foi formalizada em evento
realizado na última sexta-feira (30/1), com a presença do governador
Ronaldo Caiado (UB) e de representantes da indústria automotiva. Na
mesma ocasião, foi inaugurado o Eletroposto Oeste, terminal de recarga
de ônibus elétricos considerado o maior do Brasil em potência, estrutura
essencial para assegurar a operação da nova frota. Cidades 9

Acidente causa 2
mortes na BR-153,
em Santa Tereza
Um caminhão saiu da pista du-
rante a madrugada, colidiu contra
árvores e pegou fogo na pista da
BR-153, em Santa Teteza. As duas
vítimas do acidente acabaram
por ficar presas às ferragens e
morreram. Cidades 10

Kassab amplia 
base e filia mais um
governador ao PSD
Política 6

Lula e bolsonarismo
disputam narrativa
“antissistema”
Política 7

Xadrez: Federação SD-PRD
quer eleger quatro deputados
federais e oito para a Alego
Política 2

esplanada: Há um ano, a co-
luna publicou que Flávio Bol-
sonaro era o nome do clã
Política 6

Livraria: Livro dá voz a ado-
lescentes autistas e autoco-
nhecimento sem infantilização
Essência 14

Muitas pesquisas
e o resultado de
sempre: qualquer
um pode ganhar
Toda hora surgem índices, dos
mais diferentes institutos, mas está
mantida a projeção de haver 2º
turno entre esquerda, que só tem
Lula, e direita, que conserva dois
candidatos, Caiado e Flávio, e uma
surpresa, Tarcísio. Política 7

Caso Master
revela lobby na
política brasileira 
Mais do que um escândalo finan-
ceiro, a investigação do caso Banco
Master revela o funcionamento
informal do poder na capital fe-
deral e expõe vínculos que atra-
vessam partidos, governos e Po-
deres da República. Política 2

Caiado e Daniel
ampliam agenda
em todo o Estado
A agenda do final de semana de
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela
foi marcada por atividades ad-
ministrativas em diferentes re-
giões do Estado. Desde a inaugu-
ração do Terminal Praça A até a
entrega de casas em Cristianó-
polis, governador e vice apro-
veitam os compromissos para
suas pré-candidaturas. Política 6

Agro mantém
crescimento e
sustenta avanço
do PIB em 2025
Força do campo -A agropecuária consolidou-se como o principal
motor da economia goiana em 2025 e foi decisiva para o desem-
penho positivo do PIB estadual. Dados divulgados pelo IMB indi-
cam que o setor registrou alta de 20,1% até novembro, desem-
penho que impulsionou a atividade econômica e reforçou o
protagonismo do campo na estrutura produtiva. Negócios 17
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Juros e endividamento
preocupam varejo goiano

Passadas as primeiras semanas do ano, setor observa um
consumidor mais seletivo, pressionado por juros ainda ele-
vados e por alto endividamento das famílias. Economia 11

Análise aponta maior risco cardíaco
entre pessoas de perfil noturno, es-
pecialmente mulheres. Essência 16

Dormir tarde
piora a saúde
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Saldo da filiação ao PSD: Caiado
presidente, Vilmar Rocha federal

Ronaldo Caiado será candidato a presidente da
República pela 2ª vez e novamente pelo PSD, que
nada tem a ver com aquele de 1989 ou o dos velhos
tempos dos embates com a UDN. O PSD de hoje é
fruto da partilha do PFL e seus principais fundadores
são o presidente nacional Gilberto Kassab e o ex-
deputado federal Vilmar Rocha. A filiação do go-
vernador foi um cartão vermelho para seus dois
parlamentares federais goianos, o deputado Ismael
Alexandrino e o senador Vanderlan Cardoso.

Até há poucos dias, o PSD era uma incógnita,
pois Alexandrino aguarda apenas a janela legal
para entrar no PL e Vanderlan está sem grupo.
Agora que a responsabilidade é de Caiado, como
fazer para equilibrar a fartura de siglas (UB, MDB,
PP, PRD, PSD) com a falta de nomes fortes para
concorrer? Em 2022, apenas 32 candidatos de todos
os partidos obtiveram mais de 30 mil votos – e o
corte será na faixa dos 200 mil. Inexistem as coli-
gações proporcionais, resumidas às federações,
ainda pouco usadas. Resta sair a campo para atrair
quadros. Nem se está falando de potências de
votos, mas de quem consegue na faixa dos 20 mil,
os chamados índios, porque de cacique as agre-
miações estão cheias. 

Quase certo que, nas articulações para conquistar
Caiado, Kassab garantiu-lhe a candidatura presi-
dencial e, se teve direito a uma exigência em Goiás,
lembrou-se do amigo que nunca esquece: “Precisamos
de Vilmar Rocha de volta ao Congresso”. Nas três
últimas eleições, Vilmar concorreu ao Senado: em
2014, perdeu para Caiado (1.283.665 a 1.012.496),
em 2018 ficou em 5º como suplente de Marconi
Perillo e em 2022 foi 7º. (Especial para O HOJE)

Federação SD-PRD quer eleger quatro
deputados federais e oito para a Alego

O protagonismo do presidente nacional do Solidariedade, Paulinho
da Força (SP), e sua capacidade de dialogar com os poderosos de
plantão, principalmente no STF, foi ampliado durante as costuras po-
líticas para aprovar o projeto da dosimetria. Essa exposição midiática
reforçou a capilaridade da legenda nos Estados, principalmente nas
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Mesmo aprovado, o projeto foi
vetado pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), mas o Congresso
se movimenta para derrubá-lo. No entanto, esse entrave não prejudicou
a contabilidade de apoios ao Solidariedade (SD).

Reforçado pela federação Solidariedade+PRD, a expectativa é eleger
uma bancada de 20 deputados federais. Em Goiás, o líder do PRD e
presidente da Alego, Bruno Peixoto, aguarda a janela partidária para
deixar o União Brasil. Ele e o presidente regional do Solidariedade,
Denes Pereira, trabalham em conjunto na busca por nomes competitivos.
A meta da federação é eleger quatro deputados federais e oito estaduais.
Segundo uma fonte da Xadrez, Bruno Peixoto é o “puxador de votos” e
trabalha com expectativa de recorde de votos. Nos bastidores da Alego,
a nominata para deputados estaduais está quase concluída.

Na terra de Iris
O vice-governador Daniel Vi-

lela (MDB), pré-candidato a go-
vernador de Goiás, cumpre agen-
da em Cristianópolis, terra natal
da maior liderança emedebista
no Estado, Iris Rezende (1933-
2021). Ele entrega 100 unidades
habitacionais do programa “Pra
Ter Onde Morar Construção -
Casas a Custo Zero”.

Sem espaço
Em Goiás, a situação do PT

para o Senado é complicada. O
partido não tem nomes para en-
frentar o favoritismo de Graci-
nha Caiado (UB) e Gustavo Gayer
(PL). Nos bastidores, já se fala
em candidatura ao Senado da
vereadora Aava Santiago (PSB)
caso não consiga montar uma
nominata para deputado federal. 

No banco
O Novo segue em compasso

de espera em relação ao PL. No
plano nacional, aguarda um con-
vite para que Romeu Zema com-
ponha como vice de Flávio Bol-
sonaro. No Estado, a legenda es-
pera a definição sobre Wilder
Morais: se ele não for candidato
a governador de Goiás , o partido
deve manter a candidatura do
advogado Telêmaco Brandão.

É Caiado
No Palácio do Planalto, a

leitura é que Ronaldo Caiado
deve ser o candidato do PSD à
Presidência da República. Ra-
tinho Jr. enfrenta dificuldade
para emplacar o sucessor no
Paraná e, por ser mais jovem,
pode optar por esperar um ce-
nário menos polarizado, en-
quanto Caiado, aos 76 anos,
tende a ir para sua última elei-
ção. É agora ou nunca.

Favoritos para federal do MDB
Diferente da eleição passada, em que o MDB suou a camisa para

eleger dois deputados federais, Marussa Boldrin ligada ao agro e Célio
Silveira no Entorno de Brasília, agora melhorou a nominata. O pré-can-
didato a governador e presidente da legenda em Goiás, Daniel Vilela,
trabalha para eleger quatro deputados federais. Três nomes se destacam
como favoritos: Lucas do Vale, Flávia Morais e Célio Silveira. Lucas tem
como base Rio Verde, ancorado por um grupo orgânico liderado pelo
pré-candidato a deputado estadual, Paulo do Vale, apoiados pelo prefeito
de Rio Verde, Welligton Carrijo. Segue com Flávia Morais, que avançou
nas conversas para deixar o PDT pelo MDB. O terceiro favorito é o
deputado federal da legenda, Célio Silveira, que busca a reeleição e tem
como base o Entorno de Brasília.

PT sendo PT – A estratégia do PT para se descolar do caso Banco
Master é usar a velha e surrada narrativa que diz: “A culpa é do
Bolsonaro”. Os petistas vão massificar que o responsável pelo caso
do Banco Master é o ex-presidente do BC, Roberto Campos Neto.

Divulgação
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Com Nilson Gomes-Carneiro 

Bruno Goulart

A eclosão do caso Banco
Master provocou abalos pro-
fundos no mundo político e
atingiu tanto a direita quanto
a esquerda às vésperas da re-
tomada dos trabalhos do Con-
gresso Nacional. O motivo cen-
tral desse temor comum não
está apenas nas possíveis ile-
galidades financeiras, mas no
alcance político do esquema
que começa a ser desvendado.
Como analisa o mestre em His-
tória e especialista em políticas
públicas Tiago Zancopé, ao O
HOJE, a chave do caso está no
“ecossistema” montado pelo ex-
banqueiro Daniel Vorcaro para
manter o banco de pé mesmo
quando, na prática, a instituição
financeira já não teria condi-
ções de se sustentar.

Segundo Zancopé, esse ecos-
sistema é formado por uma
ampla rede de relacionamen-
tos que envolve ex-presidentes
do Banco Central, ex-ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF) e do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), além de depu-
tados, senadores, governadores
e líderes partidários. “Ele mon-
tou toda uma rede que passou

a trabalhar para manter as
aparências do Banco Master.
Essa rede é, muitas vezes, a
chave para entender como o
bastidor do poder funciona.”

Nesse contexto, a reação
pública do governo Lula em
defesa das investigações ganha
um significado específico. Para
o analista, quando o presiden-
te, Gleisi Hoffmann e o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, afirmam que é preciso
“ir para cima” e esclarecer os
fatos, a mensagem é clara: “O
CPF está tranquilo”. Ainda as-
sim, o avanço das apurações
gera apreensão generalizada
na classe política. “Para a classe
política, não é bem assim.
Quantos líderes partidários fo-
ram procurados, prestaram
serviço ou conhecem alguém
que agiu em nome do Daniel
Vorcaro?”, questiona Zancopé.

É justamente essa capilari-
dade que transforma o caso
em uma ameaça supraparti-
dária. À medida que as inves-
tigações da Polícia Federal,
como a Operação Compliance
Zero, avançam sobre o ecos-
sistema político do banqueiro,
começa a emergir um retrato
mais nítido do funcionamento

informal do poder em Brasília.
“A gente só sabe como começa,
não sabe como vai terminar”,
diz o especialista, ao comparar
o potencial do caso Banco Mas-
ter ao da Operação Lava Jato.

Além disso, Zancopé aponta
que, se as relações entre ban-
queiros e agentes públicos fos-
sem estritamente republicanas,
o escândalo não teria essa di-
mensão. “No Brasil, muitas ve-
zes, vale tanto o que está escrito
quanto o que não está escrito.
Tudo indica que, em maior ou
menor medida, houve tráfico
de influência”, afirma. O pâ-
nico, segundo os especialista
em políticas públicas, decorre
do fato de que “todo mundo,

em maior ou menor medida,
teve algum tipo de contato com
esse ecossistema”.

Embora Vorcaro tenha tran-
sitado por todos os Poderes
[Executivo, Legislativo e Judi-
ciário], o analista observa uma
predileção maior por figuras
ligadas à direita ou à centro-
direita. Nesse grupo, o nome
do senador Ciro Nogueira (PP-
PI), presidente do partido, surge
como possível operador político
central do banqueiro, ainda
que Zancopé faça ressalvas.
Outros atores também entram
no radar, como o governador
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), cuja situação pode
se agravar conforme novos de-

talhes venham à tona.
Enquanto isso, no Planalto,

a avaliação é de que o caso
pode respingar em aliados,
mas tende a atingir com mais
força dirigentes do Centrão e
da oposição. Ainda assim, há
divergências internas sobre
a estratégia a adotar, como
evidenciado pelo debate em
torno de uma eventual CPI.
A tensão também se estende
ao Judiciário, especialmente
em um ano sensível para o
STF e para o TSE. Para o his-
toriador, as investigações po-
dem lançar luz sobre a relação
da Faria Lima com recursos
de origem duvidosa. (Especial
para O HOJE)

A chave do caso está no “ecossistema” montado por Daniel Vorcaro para manter o banco de pé

Mais do que um escândalo financeiro, o
caso revela o funcionamento informal do
poder e expõe vínculos que atravessam
partidos, governos e Poderes da República

Caso Banco Master escancara
lobby na política brasileira
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Banco Master nas eleições 

Delúbio Soares

O debate sobre o fim da escala 6x1 no Brasil cos-
tuma ser atropelado por uma “política do medo”. De
um lado, setores da direita e extrema-direita argu-
mentam que a mudança geraria desemprego em
massa e colapso econômico. Do outro, a realidade
global e os dados de saúde pública sugerem que
manter o modelo atual é, na verdade, o que está cus-
tando caro ao País. E há o eloquente exemplo que
vem de fora. Enquanto o fantasma da crise é agitado
por aqui, nações europeias muito desenvolvidas,
como Alemanha, Bélgica e Irlanda já testam ou im-
plementaram modelos de jornada reduzida com re-
sultados surpreendentes. O caso da Irlanda é emble-
mático. Longe de quebrar, as empresas que partici-
param dos testes viram: aumento de 37,55% nas re-
ceitas, desafiando a lógica de que “menos horas tra-
balhadas significam menos lucro”; retenção de
talentos: queda drástica no número de demissões
voluntárias; saúde ocupacional: redução significativa
nos pedidos de afastamento por doença; e há o
drama silencioso da saúde mental no Brasil. Não po-
demos falar de economia ignorando o capital humano.
Em 2025, o Brasil registrou a cifra impressionante de
mais de 546 mil afastamentos por transtornos mentais.
Este número não é apenas uma estatística de saúde,
é um prejuízo bilionário para a previdência e para a
produtividade das empresas. A exaustão física e
mental, o já conhecido “burnout”, está intrinsecamente
ligada a escalas que privam o trabalhador do convívio
familiar, do lazer e até da gestão de necessidades bá-
sicas, como ir ao médico ou resolver pendências
bancárias e cuidar de assuntos vitais. Por que a mu-
dança é boa para todos? Ainda que combatida com
argumentos ridículos pelas forças do atraso e por ad-
versários mentirosos, a lógica é simples: para a em-
presa: funcionários descansados cometem menos
erros, são mais criativos, produzem exponencialmente

mais e faltam menos; para o trabalhador: qualidade
de vida significa tempo para ser pai, mãe, estudante
e cidadão. Trocando em miúdos: viver melhor, com
saúde e felicidade; para o Estado: menos pressão
sobre o sistema de saúde pública e maior circulação
de renda no setor de serviços e lazer durante os dias
de folga. Um ganho extraordinário para o Brasil! Um
ponto crucial, destacado por estudos do Grupo Trans-
forma (UNICAMP), é o impacto desproporcional da
escala 6x1 sobre as mulheres. Ao somar a exaustão
da escala seis por um com o acúmulo das tarefas do-
mésticas e de cuidado, o sistema atual impõe uma
carga de trabalho quase insustentável ao as às brasi-
leiras. O estudo tem conclusão categórica: “O Brasil
está pronto para trabalhar menos". Defender o fim
da escala 6x1 não é uma pauta radical. É uma pauta
de modernização. Assim como é uma urgência regu-
lamentar a carga horária dos professores e professoras,
garantindo, no mínimo, 20 horas/aula em sala de
aula e 20 horas/aula para atendimentos dos alunos,
pais, elaboração de aulas e provas, correção de
provas, preenchimento do vários sistemas, estudos e
etc.. O governo do Estadista Lula tem forte compro-
misso com a implantação da jornada que irá melhorar
a vida de nossa imensa classe trabalhadora e moder-
nizar a vigorosa economia brasileira. Sigamos em
frente! Não existe prosperidade econômica real que
se sustente sobre o esgo-
tamento humano, exigin-
do o sofrimento físico e
mental das pessoas. O
mundo já entendeu que
o tempo é o ativo mais
precioso do século XXI.
Resta saber se o Brasil
terá a coragem de evoluir
ou se continuará preso a
um modelo de produtivi-
dade do século passado.

Fernando Gabeira

O ano eleitoral começa com um escândalo.
Deve avançar nos próximos meses, mas não creio
que possa influenciar a escolha presidencial. Mas
isso não significa que é irrelevante. O escândalo
atinge, de certa forma, o Supremo Tribunal Federal
(STF). Na verdade, em termos populares, tanto o
contrato da mulher de Alexandre de Moraes como
a controvertida relatoria de Dias Toffoli são temas
muito discutidos. As notas de Edson Fachin, alguns
posts de Gilmar Mendes e a própria posição do
procurador-geral indicam que Toffoli está blindado.
A tendência, portanto, é de crescer a desconfiança
em relação aos ministros, na medida em que
avança o caso do Banco Master.

Desde o ano passado, a direita definia como
uma das prioridades conquistar o Senado. No seu
projeto, conquistar o Senado lhe daria poder para
votar o impeachment de ministros do Supremo.
Sua motivação era puramente partidária: vingar
as sentenças que condenaram os vândalos de 8
de janeiro, Bolsonaro e militares de alta patente
que participaram da tentativa de golpe. 

Apesar de seus objetivos estreitos, a posição
de alguns de seus candidatos era bem razoável,
tanto que Lula mobilizou a esquerda para que
articulasse uma grande campanha e evitasse
perder terreno num espaço vital para seu go-
verno. Como as ligações conhecidas do Master
se situam no Centrão e o processo, ao que tudo
indica, não tem exclusividade ideológica, é difícil
fazer simplificações.

Ao blindar seus ministros, o Supremo expõe
um front que pode dar à direita um novo impulso
para seus planos de ganhar o Senado. São situações
difíceis de manejar, uma vez que o STF está muito
fechado para aceitar críticas.

O próprio ministro Fachin enumerou uma
série de razões pelas quais o Supremo é criticado.
Mas no seu arrazoado só aparecem qualidades.
Não há defeitos. O Supremo é uma força desar-
mada, o Supremo cuida das minorias, supervisiona
os demais Poderes. A leitura do texto, inevitavel-
mente, nos leva a defender o Supremo, desde que
esqueçamos as razões pelas quais é criticado.
Uma delas é a ganância. 

A derrubada do artigo que proibia parentes
de advogarem no Supremo abriu uma extraordi-
nária fonte de renda que o próprio Master revela.
O contrato com Viviane Barci de Moraes é milio-
nário. Ela recebia R$ 3,6 milhões por mês. O es-
critório de Lewandowski, gerido pelos filhos, re-
cebia R$ 250 mil por mês. Apesar de essas notícias
circularem pelos jornais e outros meios, não houve
ainda uma relação de causas, ganhas ou mesmo
perdidas, que justificasse todo esse dinheiro.

O caso de Toffoli é ainda mais difícil, pois

há notícias de negócios de seu resort com o cu-
nhado do dono do Master. E de relações de seu
resort, registrado em nome da família, com um
advogado da J&F, a mesma empresa cuja multa
de R$ 10,3 bilhões o ministro anulou. Tanto
Toffoli quanto Moraes não vieram a público se
defender. Certamente têm suas versões, mas
não as apresentaram.

Além do reflexo nas eleições já analisado, existe
também a possibilidade de um desencanto geral.
Aliás, o desencanto já é turbinado pelo comporta-
mento dos parlamentares, que dificilmente votam
projetos populares e ainda abocanharam grande
parte do Orçamento nacional.

Um quadro desses, sem uma dinâmica favorável
que pode ainda surgir ao longo do ano, arrisca a
produzir uma apatia geral, sacudida parcialmente
por propostas aventureiras.

Ao advertir para essas possibilidades, como
tenho feito, corro sempre o risco de mal-entendidos.
Prever o avanço de uma força política diante de
um quadro negativo não significa apoio a essa
força política, apenas uma advertência e um apelo
para mudanças. Diante do maniqueísmo da política
nacional, qualquer nuance é um perigo. Da mesma
forma, criticar a cúpula do STF por blindar um
relator contestado não significa criticar o papel
do STF numa democracia.

Infelizmente, as notas que foram lançadas,
até agora, vão sempre na direção de caracte-
rizar os críticos como adversários do Estado
de Direito. Não é bem assim. Não é correto
vestir o figurino de salvador da democracia e
considerar que o exercício do jornalismo, por
exemplo, é um ato antidemocrático. Na ver-
dade, uma reação desse tipo revela a semente
do autoritarismo. Assim como em muitos países
o jornalismo é considerado uma traição na-
cional ou então um pecado imperdoável, em
governos religiosos.

No momento, as autoridades máximas da Justiça,
com seu discurso de negação das críticas, podem
estar nos empurrando para dias difíceis, exatamente
um quadro oposto à democracia que afirmam de-
fender. Precisamos de abertura para críticas e
transparência. Sem isso, o País pode afundar.
Ainda é hora de buscar
outro caminho.

É preciso que as elei-
ções ocorram com elei-
tores interessados, base
política de grandes man-
datos presidenciais. E é
preciso que uma alta
dose de confiança nas
instituições para mobi-
lizar o País em torno de
um programa.

Delúbio Soares é professor,
fundador do PT e da CUT

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Por que a redução da jornada 
é o próximo passo para o Brasil
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Quem tem emprego,

não precisa se

preocupar, 

pois os cálculos são

automáticos nos

programas que 

geram as folhas 

de pagamento. 

O que a pessoa deve

observar é que há o

cálculo combinado

com o redutor

adicional e o desconto

simplificado”
Adriano Marrocos, integrante do Con-
selho Federal de Contabilidade (CFC),
neste domingo (1º), ao dizer que os tra-
balhadores com carteira assinada que
a isenção para quem recebe até R$ 5
mil e os descontos graduais, para
quem tem renda de R$ 5.001 a R$
7.350, serão automáticos. Ao chegar
ao local de trabalho, Renata prometeu
avisar os colegas sobre a boa nova
para que fiquem atentos. “Agora, vou
vigiar o contracheque e correr atrás
para não ter problemas e saber se está
tudo certinho mesmo.” Renata mora
em casa própria em Santo Antônio do
Descoberto com as três filhas. (ABr)

@jornalohoje
os orelhões estão deixando, gradual-
mente, as ruas brasileiras. a mudança
ocorre após o fim das concessões de
telefonia, em 2025, quando deixou de
existir a exigência de manutenção dos
telefones públicos em áreas com co-
bertura de celular. em Goiás, ainda há
162 aparelhos instalados. Desse total,
101 seguem em funcionamento e 61
aguardam manutenção, segundo
dados da agência nacional de Teleco-
municações (anatel). no cenário nacio-
nal, restam cerca de 38 mil orelhões,
com maior concentração em São
Paulo, seguido por bahia e Maranhão.
leia a matéria completa em ohoje.com.

@g.ohoje
Paulo augusto foi desclassificado do
big brother brasil 26 (bbb) na noite
desta sexta-feira (30/1). a decisão foi
anunciada pela direção do programa
após um episódio ocorrido durante a
corrida pelo big Fone, na manhã do
mesmo dia. Segundo a produção, a
conduta do participante violou as re-
gras do reality ao colocar em risco a in-
tegridade física de outro competidor.
leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Dheyson Rios (@dheysonriosoficial)

L

M
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O Governo de Goiás 
dá mais um passo impor-
tante no combate à cri-
minalidade, reforçando 
o compromisso com a se-
gurança pública e a qua-
lidade de vida da popu-
lação goiana ao integrar 
o trabalho das forças po-
liciais com o sistema “IA 
Contra o Crime”. Uma so-
lução tecnológica que uti-
liza Inteligência Artificial 
para ampliar a agilidade 
no atendimento às ocor-
rências e reduzir o tempo 
de elucidação de crimes.

A nova ferramenta per-
-

da de veículos e pessoas 
suspeitas de cometer cri-
mes a partir de pequenas 
características, por meio 
de câmeras de videomo-
nitoramento integradas à 
IA. A nova infraestrutura 
implantada pela Secreta-
ria de Segurança Pública 
de Goiás cruza dados for-
necidos por vítimas e po-
liciais, como localização, 
horário, vestimentas, frag-
mentos de placas e tipo de 
veículo, e realiza buscas 
automáticas em imagens 
de câmeras, localizando 
criminosos e veículos rou-
bados com precisão. O di-
ferencial do sistema é a au-
tonomia tecnológica, sem 
depender exclusivamente 
de bancos de dados ou da 
ação humana para identi-

COMO FUNCIONA
Na prática, a platafor-

ma conta com dois módu-
los de busca. O de veícu-

partes da placa, número 
de passageiros e detalhes 
visuais, como adesivos, da-
nos na lataria ou mesmo a 
presença de mochilas de 
entregas por aplicativos. Já 
o módulo de pessoas reco-
nhece suspeitos por faixa 
etária, gênero e caracterís-
ticas das roupas.

A ferramenta envia aler-
tas automáticos aos poli-
ciais militares por meio de 
um aplicativo. As equipes 
agora recebem, em tempo 
real, imagens, localização 
exata da ocorrência e aces-
so direto a rotas dos suspei-
tos, substituindo processos 

-
ciência do trabalho.

Implantado inicialmen-
te como projeto piloto em 
Luziânia e Novo Gama, no 
Entorno do Distrito Federal, 
há seis meses, o sistema já 
alcança nove municípios da 
região, formando um “cin-
turão virtual de monitora-
mento” que resultou em au-
mento aproximado de 80% 
na solução de crimes como 
roubos e furtos. A expansão 
seguirá para Goiânia e Re-
gião Metropolitana, áreas 
de fronteira estadual e, por 

Durante um roubo a re-
sidência no Jardim Ingá, 
em Luziânia, policiais uti-
lizaram a ferramenta para 
agilizar a investigação, 
encerrar rapidamente a 
ocorrência e recuperar to-
dos os itens levados pelos 
criminosos. O comandante 
do 2º Comando Regional 
da PM-GO explica que a 

foi possível a partir de um 
detalhe aparentemente 
simples. “Com um adesivo 
no veículo, conseguimos 

ao autor”, explicou. A ação 
resultou na recuperação 
dos bens. “Em 40 minutos 
já tinham recuperado as 
minhas coisas”, relatou a 
vítima, que preferiu não 

‘IA Contra o Crime’ consolida Goiás 
como referência em segurança
TECNOLOGIA  APLICADA À ROTINA POLICIAL AGILIZA INVESTIGAÇÕES,  MELHORA A ATUAÇÃO NAS RUAS E ELEVA OS RESULTADOS OPERACIONAIS

“Em 40 minutos já 
tinham recuperado 
as minhas coisas”

INFORME PUBLICITÁRIO

IA Contra o Crime acelera a identi�cação de veículos e pessoas suspeitas: tecnologia e segurança

IA CONTRA O CRIME: TECNOLOGIA QUE ATUA EM TEMPO REAL

 Inteligência Arti�cial integrada às ruas: sistema 

conectado a câmeras de videomonitoramento acelera a 

identi�cação de suspeitos e veículos

 Busca inteligente e precisa: reconhecimento de veículos 

por modelo, cor, fragmentos de placa e detalhes visuais, e de 

pessoas por faixa etária, gênero e vestimentas

 Dados que se cruzam sozinhos: informações fornecidas 

por vítimas e policiais são analisadas automaticamente pela IA

 Resposta imediata: alertas chegam às viaturas da PM em 

tempo real, com imagens, localização exata e rotas otimizadas

 Mais e�ciência no policiamento: tecnologia substitui 

processos manuais e fortalece o combate ao crime
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A ‘IA Contra o Crime’ já 
apresenta resultados ex-
pressivos nos primeiros 
meses de uso no entorno 
do Distrito Federal, promo-
vendo avanços decisivos 
na integração das forças 
de segurança. A Inteligên-

como vestimentas, carac-
terísticas de veículos ou 
detalhes visuais, se tornem 
determinantes na elucida-
ção de crimes. Com isso, o 
Governo de Goiás elevou 

de roubos, furtos, assaltos 
e homicídios. 

Em Luziânia, após rou-
bo cometido por dois ho-
mens armados em uma 
motocicleta, a vítima in-
formou apenas parte da 
placa do veículo. Por meio 
da funcionalidade de bus-
ca parcial da plataforma, 

a placa completa, localiza-
ram o endereço do veículo 
e prenderam os suspeitos, 
recuperando 14 celulares 
roubados no mesmo dia.

Diante dos altos índi-
ces de violência registra-

Goiás teve como foco reor-
ganizar o estado e garantir 
segurança para os mais de 
7 milhões de goianos. An-
tes, cidades como Apareci-
da de Goiânia, Luziânia e 
Águas Lindas de Goiás apa-
reciam em rankings nacio-
nais com altas taxas de cri-
mes violentos, realidade 

lembrança do passado.

roubos, crimes violentos 
e homicídios diminuíram 

por exemplo roubos a ins-

foram zeradas. O cenário 
-

to é roubo em proprieda-

O resultado expressivo se 
deve à dedicação das for-

ças policiais combinadas 
à tecnologia, além de in-
vestimentos na educação 
e políticas sociais, consoli-
dando Goiás o estado mais 
seguro do país. 

Os avanços são resulta-
do de investimentos supe-

últimos 7 anos, incluindo 
a contratação de mais de 
1,6 mil policiais militares, 
construção e reforma de 
unidades de segurança, am-
pliação de vagas no sistema 
prisional, modernização da 

-
mentos e viaturas.

goianos não registraram 
nenhum homicídio con-

expressiva em diferentes 
tipos de crimes letais no es-

nos homicídios dolosos, 

nas tentativas de homicí-
dio. O relatório também in-

-
va nos furtos, com recuo de 

em propriedades rurais.
Na comparação entre 

seguem em trajetória de 
-
-

to o roubo de cargas teve 

Também houve diminuição 

lesão seguida de morte e de 

‘IA Contra o Crime’ já apresenta 
aumento de 80% na solução de crimes
CRIMES SÃO SOLUCIONADOS COM O AUXÍLIO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL. POLICIAIS RECEBEM INFORMAÇÕES 
DO SISTEMA E CONSEGUEM RESOLVER AS OCORRÊNCIAS DE FORMA MAIS RÁPIDA E ASSERTIVA

109 cidades sem 
homicídios  
em 2025

A virada histórica de Goiás: de um dos 
mais violentos ao Estado mais seguro do Brasil

INFORME PUBLICITÁRIO

“Sem a plataforma, não 
teríamos encontrado a 
placa completa. A busca 
parcial solucionou o cri-
me em menos de um dia”, 

-
lícia Militar de Goiás. Com 

forças policiais deixam de 
depender exclusivamente 
de reconhecimento facial 
ou placas completas.

-
talhão da Polícia Militar 

o uso da tecnologia foi de-
cisivo no atendimento de 

município. Como exemplo, 

ele citou um caso de ex-
trema gravidade ocorrido 
na região.  “Em um crime 

matou a esposa e a sogra 
e violentou sexualmente 
a enteada, recebemos a 

-
via fugido em uma motoci-
cleta. A partir disso, nosso 
analista de inteligência in-
seriu imediatamente a pla-
ca no sistema de alerta”.

Com o apoio da tecno-
logia, foi possível rastrear 
todo o deslocamento do 
suspeito. “Conseguimos 
acompanhar o trajeto em 
tempo real e realizar o cer-

co já na divisa com o Dis-
trito Federal”, completou 
o comando, ao destacar a 

-
to integrado no combate à 
criminalidade.

A combinação entre In-
-

pertise policial resultou 
em aproveitamento total 
da tecnologia, com prisões 

-
dio, índices comparáveis 
aos de países europeus. Até 

-
tensão territorial de Goiás 
deve estar coberta pela tec-
nologia.

CRIMINALIDADE

 Homicídio doloso:                  
                         62%

 Furto a transeunte: 
                          91%

 Roubo de veículos:                                       
                                 95%

 Furto a veículos: 
                        71%

 Lesão seguida de morte: 
                        54%

 Roubo de carga: 
                        98%

QUEDA  
DE 2018 A 2025

Investimento de R$ 30 bilhões e inteligência tornam  
Goiás o estado mais seguro do Brasil

Mais segurança: roubos, crimes violentos e homicídios tiveram redução drástica a partir de 2019
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Rocha é o 2º governador do UB a mudar para o PSD em 2026

Na corrida pelo Palácio do Planalto, o presidente na-
cional do PSD, Gilberto Kassab, deu mais um passo
para ampliar o espaço do partido na direita ao filiar o
governador de Rondônia, Marcos Rocha, do União Brasil.
A movimentação ocorre poucos dias após a chegada do
governador de Goiás, Ronaldo Caiado, também do União
Brasil, e consolida uma ofensiva direta sobre quadros
que orbitavam o bolsonarismo, com impacto imediato
na formação dos palanques estaduais.

Com as novas filiações, o PSD passa a contar, em me-
nos de uma semana, com dois governadores bem ava-
liados, ambos eleitos com apoio do ex-presidente Jair
Bolsonaro. A mudança afeta diretamente o projeto pre-
sidencial do PL, especialmente o do senador Flávio Bol-
sonaro, ao reduzir a influência bolsonarista em Estados
estratégicos. Ao mesmo tempo, a movimentação também
repercute no campo governista, ao interferir nos cálculos
do PT para a disputa presidencial e, sobretudo, para as
eleições ao Senado.

No caso de Rondônia, a adesão de Marcos Rocha é
considerada estratégica. O governador foi eleito em
2018 pelo PSL e reeleito em 2022 já pelo União Brasil,
em um Estado marcado por disputas acirradas entre
candidatos da direita. Ao migrar para o PSD, Rocha
transforma o Estado em uma vitrine regional para o
presidenciável que Kassab decidir apoiar. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

Kassab amplia
base na direita
e filia mais um
governador 

Daiane Mendonça/Governo de Rondônia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Tarcísio e Flávio
Há exatamente um ano, em fe-

vereiro de 2025, a Coluna publicou
que Flávio Bolsonaro era o nome
do clã para candidatura à Presidên-
cia da República, o que foi oficiali-
zado só em dezembro. A equação é
simples: Tarcísio de Freitas (Rep), o
governador de São Paulo, sempre
disse que era candidato à reeleição,
nunca falou em Planalto. Quem
quer ver Tarcísio presidente, hoje,
é a Febraban, CNA e CNI, entidades
controladas por bancos, agronegócio
e indústria que, tradicionalmente,
criam agendas propositivas para
candidatos e almejam lançar um
nome que lhes atenda. Ao contrário
de Anthony Garotinho e João Doria
Jr – que tinham cenários favoráveis
para reeleição aos governos do Rio
e SP, respectivamente, quando se
lançaram a presidente – Tarcísio
não mordeu essa isca de armadilha.
Vai a uma tentativa de reeleição
com altos índices de aprovação, e
abriu caminho para o plano de Jair
Bolsonaro. Resta saber com quem
essas instituições poderosas, repre-
sentativas de boa parte do PIB, vão
desfilar de mãos dadas a partir de
julho. Com o presidente Lula da
Silva ou o Zero Um dos Bolsonaro.

Rio 40º
O xadrez da disputa pelo Go-

verno do Rio de Janeiro dentro
da ALERJ: Altineu Cortes trabalha
para eleger o deputado Douglas
Ruas (PL). Seria palanque para
Flávio Bolsonaro no Estado. André
Ceciliano (PT) é o nome de Lula.
O prefeito Eduardo Paes (PSD) ar-
ticula por Nicola Miccione, o chefe
da Casa Civil de Claudio Castro.
Além de nome técnico e bom ges-
tor, ele não concorreria contra
Paes em outubro.

Ano de eleição
A Academia Brasileira de Direito Elei-

toral e Político decidiu estruturar partici-
pação técnica inédita nas audiências pú-
blicas do TSE sobre as regras das Eleições
de 2026. A entidade criou grupo de traba-
lho específico para analisar as minutas
das resoluções eleitorais e formular pro-
postas ao Tribunal, antes mesmo do início
formal do calendário eleitoral. Para evitar
desgastes sobre temas como propaganda,
IA e prestação de contas.

Guru eleitoral
Centenas de senadores e deputados re-

ceberam um e-mail de Pai Tony de Oxalá
para “Apoio Espiritual Estratégico Para
Sua Campanha Eleitoral”. Babalorixá de
Candomblé e tarólogo, ele propõe ser um
consultor para abrir caminhos. Atende de
candidatos a prefeito a presidente. Diz
que prepara “energeticamente o candidato
e sua equipe” e faz “limpezas espirituais
de demandas, inveja, energias de ataque
e sabotagem”.

Há 45 ano$...
Um mistério ronda o Brasil há 45 anos e

ganhou mais atenção de técnicos sérios do
Governo – por que o País já gastou R$ 18 bi-
lhões com a interminável usina nuclear de
Angra 3? Um estudo sigiloso do BNDES, que
já circula na Câmara e deve parar nas mãos
dos ministros do TCU, aponta duas saídas:
São mais R$ 24 bi para concluir e R$ 22 bi
para cancelar o projeto. Caixa e BNDES re-
cebem R$ 800 mi/ano em parcelas.

‘Au’vião
Com a desistência da GOL Linhas Aéreas

em transportar animais no bagageiro infe-
rior, a concorrente Azul, que tem o maior
portfólio de destinos atendidos do País, co-
memora um avanço nesse segmento: trans-
portou em 2025 mais de 70,2 mil pets.  (Es-
pecial para O HOJE)

Marina Moreira

A agenda do final de sema-
na do governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (PSD), e do
vice-governador Daniel Vilela
(MDB), foi marcada por com-
promissos voltados a ativida-
des administrativas em dife-
rentes regiões do Estado. Desde
a inauguração da reconstrução
do Terminal Praça A, em Goiâ-
nia, na sexta-feria (30/1), até a
entrega de casas em Cristia-
nópolis, nesta segunda-feira
(2), o chefe do Executivo goia-
no, juntamente com seu vice,
aproveita os intensos compro-
missos de seus cargos para ala-
vancar suas pré-candidaturas,
uma vez que a avaliação da
atual gestão segue em alta. 

Com base na argumentação
de que não há outro serviço
no mundo semelhante ao que
é oferecido em Goiás no que
diz respeito ao transporte co-
letivo, Caiado ressalta, em en-
trega do terminal feita na últi-
ma sexta-feira, a transformação
dos meios de locomoção cole-
tiva da capital goiana que conta
com a reforma de terminais e
investimentos em 21 ônibus
elétricos. O governador destaca
que o avanço na área é feito
sem custos ao bolso dos usuá-
rios e, ainda, ressalta que a Re-

gião Metropolitana é a primeira
do mundo a operar veículos
com grandes dimensões em li-
nhas regulares do transporte
público urbano. 

Além do Praça A, outros
quatro terminais já foram re-
construídos no corredor da Ave-
nida Anhanguera como o Der-
go, Novo Mundo, Praça da Bí-
blia e Senador Canedo e, em
breve, o Estado entregará a
unidade Padre Pelágio. No mes-
mo dia, o pré-candidato à Pre-
sidência da República tornou-
se o novo imortal da Academia
Goiana de Medicina (AGM) por
atuar à favor da classe médica
e em defesa de uma saúde pú-
blica de qualidade. 

O chefe do Executivo goiano
usou o espaço para ressaltar
seu discurso em prol da ciência,
do ensino superior de excelên-
cia e do uso de investimentos
com foco na melhoria da vida
das pessoas. Em uma conjun-
tura onde determinados cursos
de medicina têm sido criticados
devido ao baixo desempenho
dos estudantes no Exame Na-
cional de Avaliação da Forma-
ção Médica, Caiado nomeou de
“mercantilismo” o avanço de-
senfreado da abertura de fa-
culdades de medicina pelo País.
“Que possamos ter a proficiên-
cia não só do formando, mas

da faculdade.”
No sábado (31/1), o gover-

nador marcou presença no tra-
dicional Encontro dos Muladei-
ros em Iporá, evento caracteri-
zado por reunir participantes
de todo o País e do exterior. O
discurso escolhido para o mo-
mento girou em torno de uma
área onde o atual governo possui
destaque, que é a da segurança
pública. Porém, o governante
não desconsiderou os avanços
de sua gestão na educação, saú-
de, geração de empregos, pro-
gramas sociais e no desenvol-
vimento tecnológico durante
seus dois mandatos. 

A participação, tanto de
Caiado quanto do vice-gover-

nador Daniel Vilela, em espaços
ligados ao setor agropecuário
é visto por analistas como parte
do trabalho de aproximação
de um setor dominado por va-
lores bolsonaristas. Cabe des-
tacar que Daniel tem o senador
bolsonarista Wilder Morais (PL)
como um de seus principais
adversários na disputa pelo Pa-
lácio das Esmeraldas. Nesse
sentido, o esforço de Caiado e
Daniel de buscar influência em
espaços dominados pelo Partido
Liberal e outras alas da extrema
direita é compreendido como
um teste de popularidade em
áreas onde o vice-governador
ainda tem dificuldade de se in-
serir, como é o caso do agro.

“Caiado e Daniel sempre ten-
tarão fazer participação em es-
paços como o Encontro dos Mu-
ladeiros, em Iporá, na Tecnos-
how, em Rio Verde, sempre ha-
verá um recebimento protoco-
lar. Porém, nas urnas e na mo-
bilização, nós sabemos que o
público desses espaços tende a
ter um maior alinhamento com
o PL”, pontua o cientista político
Lehninger Mota. 

Daniel começou a semana
com entregas feitas, neste do-
mingo (1º), no Ginásio Rio
Vermelho. Foram distribuídos
cartões do Goiás Pró-Esporte
para os 41 projetos contem-
plados no edital 2025. (Espe-
cial para O HOJE)

Ronaldo Caiado e Daniel Vilela durante lançamento de plataforma tecnológica de combate ao crime

Da inauguração de terminais à entrega
de casas, governador e vice aproveitam
agenda para alavancar pré-candidaturas

Caiado e Daniel ampliam presença
em diferentes regiões do Estado

Wesley Costa e André Saddi/Secom Goiás
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Nilson Gomes-Carneiro

O lugar-comum prevalece
novamente: “Em eleição pode
acontecer de tudo; inclusive,
nada”. Desde 2017, está mantida
a polarização entre a esquerda
e o bolsonarismo, com uma vi-
tória para cada lado, mesmo
quando os dois líderes maiores
ficaram fora, em 2018 sem Lula
e neste ano sem Jair Bolsonaro.
O maior acontecimento desde
2022 foi a filiação do governador
de Goiás, Ronaldo Caiado, ao
PSD, saindo do União Brasil,
para ser candidato à Presidência
da República.

No mais, nada mudou, ape-
sar dos espasmos de ambos os
lados, um comemorando a que-
da do outro, o outro vibrando
com o tropeço do um. Até por-
que há um cadáver no armário,
como nas boas histórias de sus-
pense: o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), oficialmente se
afastou da disputa, jura estar
concentrado na reeleição e exa-
tamente nenhum personagem
decisivo conta com isso. Qual-
quer um pode ganhar, mas não
pode ganhar qualquer um.

Eleitor ainda 
não despertou

Além da polêmica com o
cão Orelha, o assunto nos últi-
mos dias foi o Banco Master e,
se os pré-candidatos não pro-
duzirem conteúdo, caminha
para a pauta ser a presença
dos ministros Alexandre de
Moraes e Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal, na Su-
percopa em que o Corinthians
ganhou do Flamengo, neste do-
mingo (1º), em Brasília.

É uma mostra do desinte-
resse da população pelo que
existe de mais interessante, a
política, que cuida, inclusive,
dos rumos de pets como o Ore-
lha e de bancos como o Master
– cuida ou deveria. Por isso, as
visitas do pessoal da direita à
Papudinha estão dando mais
engajamento que resmungos
de parlamentares aqui do lado
de fora. Nesse quesito, Caiado
se sobressaiu, pois ninguém
aguenta mais tanto índice dis-
paratado nas pesquisas.

Como ter 3ª se 
não tem ainda nem 2ª?

Em resumo, continua sen-
do Lula de um lado e seu
eventual adversário de outro.
Muitos esperavam aparecer
3ª via e a verdade é que nem
2ª surgiu ainda. Como o pre-
sidente que está no cargo,
qualquer que seja, é a 1ª, o
posto de 0-1 da oposição está
entre Caiado e o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), esco-
lhido pelo pai para represen-
tar seu grupo contra Lula.

Havia outros cinco gover-
nadores com igual pretensão,
Romeu Zema (MG) do Novo,
Eduardo Leite (RS) e Ratinho
Jr. (PR), ambos do PSD, e Cláu-
dio Castro (RJ), do PL, além de
Tarcísio. A opção de Jair por
Flávio anulou as chances de
Castro ser até vice, a filiação
de Caiado no PSD liquidou Ra-
tinho e Leite, o isolamento na-
tural num partido nanico viti-
mou Zema e ficou faltando ele,
aquele de sempre, o que desis-

tiu, mas o pessoal não desiste
dele, Tarcísio.

O cenário é favorável a Lula
em algumas pesquisas, apesar
dos empates em outras, porque
os números da economia in-
ternacional contaminaram o
mercado brasileiro e a profusão
de programas sociais sustentam
a base de eleitores da esquerda.
Porém, os fundamentos das fi-
nanças encostam o País nas
cordas, não vai à lona porque
o desemprego está em 5% e os
compradores internacionais ca-
rentes de nossas commodities.

O problema 
são as seguranças
públicas e nacional

É desnecessário entender de
previdência para saber que a
nação está quebrada – antes
mesmo de entidades tomarem
bilhões dos velhinhos do INSS
e o governo ser obrigado a res-
sarci-los do caixa do Tesouro.
A segurança pública é “o” pro-
blema de Norte a Sul, pois as

facções se tornaram máfias e o
poder público perdeu o controle
das fronteiras e das ruas. A se-
gurança nacional é outro pati-
nho feio, pois 90% de suas ver-
bas são destinadas a aposenta-
dos e pensionistas, nada para
tecnologia. Falta aos adversários
do PT um discurso para cada
um desses temas.

Quem mais desenvolveu téc-
nicas para o Brasil deixar de
curar fratura com bandeide foi
Caiado. No caso das facções,
por exemplo, seu sistema é bru-
to, tipo o que Castro usou em
favelas no Rio de Janeiro, deso-
cupando os territórios tomados
pelo crime. Os resultados da
Educação foram os melhores
de toda a rede pública. Portanto,
o que pode ocorrer com Tarcísio
talvez não seja o que ele espera
– como um de seus antecessores
no cargo, Jânio Quadros, ele re-
nunciou à candidatura e pode
ser que não reapareça a neces-
sidade de buscá-lo de volta. (Es-
pecial para O HOJE)

Toda hora surgem
índices, dos 
mais diferentes
institutos, mas
está mantida a
projeção de haver
2º turno entre
esquerda, que 
só tem Lula, 
e direita, que
conserva dois
candidatos,
Ronaldo Caiado e
Flávio Bolsonaro,
e uma surpresa,
Tarcísio de Freitas

Muitas pesquisas e o resultado de
sempre: qualquer um pode ganhar

Marcelo Camargo/ABr

A poucos meses do início ofi-
cial da corrida presidencial de
2026, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) avalia adotar
um discurso com tom “antissis-
tema” como eixo central de sua
estratégia na disputa pela ree-
leição. A postura representa uma
mudança de rota na comunica-
ção do governo, que deve subs-
tituir o slogan da “reconstrução”,
utilizado desde o início do ter-
ceiro mandato, por uma narra-
tiva de enfrentamento às elites
econômicas. A guinada aproxi-
ma, em termos retóricos, o pe-
tista de uma estratégia explo-
rada pelo bolsonarismo. Desde
2018, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e seus aliados utili-
zam o conceito de “sistema”
para atacar instituições, adver-
sários políticos, a imprensa e o
Poder Judiciário, ao construir
uma imagem de outsider em
confronto com a dita política
tradicional, mesmo durante os
anos em que chefiou o Execu-
tivo federal.

Agora, Lula busca disputar
esse mesmo terreno simbólico,
ainda que com significados dis-
tintos. Para o campo petista, o
“sistema” passa a ser associado
principalmente a grandes ope-

radores do mercado financeiro,
bilionários e grupos econômicos
defensores de benefícios tribu-
tários. A estratégia também dia-
loga com investigações recentes,
como o caso do Banco Master.
Para aliados, o tema permite ar-
ticular críticas ao poder econô-
mico, que deve ser explorada
pelo núcleo petista na eleição.

A resolução da executiva na-
cional do PT divulgada na última
semana reforçou essa linha ao
associar escândalos financeiros
à “promiscuidade” entre mer-
cado e crime organizado. “Os
escândalos financeiros, como o
do Banco Master e outros, que

expõem a corrupção e a pro-
miscuidade entre parte do mer-
cado e o crime organizado, sa-
queando recursos públicos, a
atuação desregulada das big
techs disseminando desinfor-
mação e ódio político e a per-
manente ofensiva da extrema
direita revelam que a disputa
em curso é estrutural”, diz um
trecho do documento divulgado
pelo partido na última quinta-
feira (29/1). 

O novo tom já encontra res-
paldo em integrantes do núcleo
político do Planalto, como o mi-
nistro da Comunicação, Sidônio
Palmeira, e o ministro da Se-

cretaria-Geral, Guilherme Bou-
los, segundo informações do
jornal Folha de S.Paulo.

A mudança na comunicação
acompanha medidas e discursos
adotados ao longo de 2025, como
a ampliação da faixa de isenção
do Imposto de Renda (IR) para
quem ganha até R$ 5 mil e a de-
fesa da taxação dos super-ricos.
Entre as prioridades para 2026
estão projetos de apelo social,
como o fim da escala 6x1, pro-
gramas habitacionais e facilita-
ção no acesso à carteira de mo-
torista. A divulgação dessas ini-
ciativas ficará a cargo, sobretudo,
de Boulos, que percorrerá o País
pelo programa Governo do Brasil
na Rua, que terá edição em Goiâ-
nia no dia 26 de fevereiro.

Para o sociólogo João Coelho,
a disputa em torno do termo
“antissistema” reflete um em-
bate mais amplo pelo controle
das versões políticas. “A disputa
de narrativas sempre existiu
na história. A polarização, por
si só, sempre existiu. A diferença
é que hoje o controle das nar-
rativas é capaz de mover o pen-
samento, as ideias e as emoções
das pessoas.” Coelho entende
que a extrema direita dominou
o discurso antissistema. “Um

dos discursos que a direita se
apropriou tem sido o antissis-
tema. Acabou elevando, por
exemplo, o tom de que a extre-
ma direita não é capaz de fazer
conchavos. Na prática, se mostra
exatamente o oposto. Ela é an-
tissistema, mas não ante quem
realmente tem a hegemonia do
sistema econômico, que são os
bilionários”, ressaltou.

João avalia que o campo
progressista busca delimitar
diferenças. “A concepção de
antissistema da esquerda é fa-
zer com que o eleitor diferencie
o liberalismo econômico do PT
do liberalismo econômico da
extrema direita. Ambos conti-
nuam no mesmo sistema eco-
nômico, mas, para o PT, ser
antissistema é atacar parte de
uma base econômica que não
deixa que haja mais igualdade
social”, avaliou. “O que nós es-
tamos entendendo, na disputa
ideológica, é a disputa dos
conceitos. E um dos conceitos
em disputa é o de antissiste-
ma. A esquerda e o PT têm
dito que é preciso se apropriar
melhor do discurso de mu-
dança social”, frisou o soció-
logo. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

Lula e bolsonarismo disputam narrativa “antissistema”
DISCURSO ELEITORAL

Marcelo Camargo/ABr e Lula Marques/ABr

A postura representa uma mudança 
de rota na comunicação do governo

No mais, nada mudou, apesar dos espasmos de ambos os lados, um comemorando a queda do outro, o outro vibrando com o tropeço do um
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Um novo levantamento
divulgado pelo Globo.com
mapeou a força dos progra-
mas de sócios-torcedores nos
principais clubes das Séries
A e B do futebol brasileiro
em 2026. Os números rea-
firmam o modelo como uma
das engrenagens vitais para
a saúde financeira das insti-
tuições, expondo o abismo
entre as potências do eixo
Sul-Sudeste e o desafio de
crescimento para as equipes
do Centro-Oeste.

O topo da 
pirâmide nacional

O Palmeiras consolida-se
na liderança absoluta com
quase 168 mil associados,

seguido de perto pelo Atlé-
tico-MG (144 mil) e pelo Co-
rinthians (118 mil). O Fla-

mengo e o Internacional
completam o "G-5" dos pro-
gramas de fidelidade, todos

superando a marca de 100
mil membros ativos.

Um dado curioso é o de-
sempenho do Fortaleza: mes-
mo disputando a Série B, o
clube cearense ocupa a 14ª
posição geral com 40 mil só-
cios, superando o Fluminense
(15º) e o Athletico-PR (17º), o
que demonstra um engaja-
mento regional acima da mé-
dia nacional.

O cenário no 
futebol goiano

Dentro do estado de Goiás,
o Goiás Esporte Clube mantém
a hegemonia no quesito as-
sociação. O Verdão ocupa a
26ª posição no ranking nacio-
nal, com 8.225 sócios ativos.

Logo atrás, na 30ª colocação,
aparece o Vila Nova, que con-
ta com 5.562 torcedores em
seu programa oficial.

Já o Atlético-GO, apesar
do bom momento técnico e
da artilharia de Léo Jacó no
estadual, figura na 35ª posi-
ção nacional, com 2.100 as-
sociados. O levantamento
aponta que o Dragão é o clu-
be goiano com maior mar-
gem de crescimento poten-
cial, especialmente após o
recente tropeço diante do
Crac que ligou o alerta do
técnico Rafael Lacerda sobre
a necessidade de maior foco
e apoio das arquibancadas.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Herbert Alencar

O jejum acabou. Após 10
partidas sem vencer seu maior
rival, o Goiás derrotou o Vila
Nova por 1 a 0 na noite deste
domingo (1º), no Estádio da
Serrinha. Com o resultado, o
Verdão não apenas derrubou
o tabu que vinha desde 2023,
mas também ultrapassou o Ti-
gre na tabela, assumindo a li-
derança isolada do Campeo-
nato Goiano na penúltima ro-
dada da primeira fase.

Eficiência e travessão
O clássico começou com o

Vila Nova assustando. Logo
aos 3 minutos, Hayner acertou
a trave do goleiro Tadeu em
uma cabeçada perigosa. No
entanto, o Goiás soube sofrer
e equilibrar as ações. Aos 32
minutos do primeiro tempo,
após uma jogada individual
de Jajá, que passou com facili-
dade pela marcação, Diego Cai-

to apareceu na área para fi-
nalizar e abrir o placar. O Es-
meraldino ainda quase am-
pliou nos acréscimos da etapa
inicial, quando Lourenço ca-
rimbou o travessão em uma
cobrança de falta potente.

Tensão e brilho de Tadeu
A etapa final foi marcada

por muito nervosismo e con-
fusão. Logo no início, o clima
esquentou entre Elias e Nico-
las, resultando em cartões

amarelos para ambos. Preci-
sando do empate, o Vila Nova
promoveu a estreia de Dodô,
que quase marcou em um
chute defendido por Tadeu.
O goleiro esmeraldino ainda
apareceu bem em finalização
de Emerson Urso.

O Vila teve a chance de
ouro aos 28 minutos, quando
João Vieira cabeceou livre den-
tro da área, mas errou o alvo.
O Goiás respondeu com con-
tra-ataques perigosos puxados

por Jean Carlos e uma bomba
de Pedrinho, defendida pelo
goleiro Airton. Nos minutos
finais, o Verdão segurou a pres-
são e a festa dos mais de 10
mil torcedores presentes na
Serrinha.

Confusão no apito final
Assim que Wilton Pereira

Sampaio encerrou a partida,
o clima de clássico transbor-
dou. Jogadores do Vila Nova
partiram para cima do zaguei-

ro Luisão, gerando um em-
purra-empurra generalizado
no centro do gramado, que
precisou da intervenção das
comissões técnicas.

Com a vitória, o Goiás de-
pende apenas de si contra o
Inhumas, na última rodada,
para confirmar a liderança
geral. Já o Vila Nova precisará
vencer a Jataiense e torcer
por um tropeço do rival para
retomar o topo.  (Especial
para O HOJE)

Com a vitória, 
esmeraldino
depende 
apenas de 
si na última
rodada para
confirmar a
liderança geral

Goiás vira líder e derruba tabu 

Diego Caito apareceu na área para finalizar e fazer o gol da vitória do Goiás em cima do rival Vila Nova no Estádio da Serrinha

Clube esmeraldino mantém a hegemonia no quesito associação

Divulgação

Alexander Volkanovski pro-
vou na noite deste sábado, em
Sydney, por que é considerado
um dos maiores pesos-penas
da história do MMA. Aos 37
anos, o australiano defendeu
com sucesso o título da cate-
goria (até 65,8kg) ao derrotar
o brasileiro Diego Lopes pela
segunda vez em menos de um
ano. Em uma apresentação tec-
nicamente impecável, o cam-
peão garantiu a vitória por de-
cisão unânime (49-46, 49-46 e
50-45), frustrando novamente
o sonho de Lopes de trazer o
cinturão de volta ao Brasil.

O combate no UFC 325 co-
meçou de forma cerebral, com
Volkanovski utilizando sua mo-
vimentação característica para
entrar e sair do raio de ação
de Diego. Embora o brasileiro
tenha mostrado evolução e pe-
rigo nos contragolpes — che-
gando a balançar o campeão
com um cruzado pesado no

queixo durante o terceiro
round —, o volume de golpes
do australiano foi superior na
maior parte do tempo. Volka-
novski conectou jabs e diretos
com precisão, controlando a
distância e minando a resis-
tência do manauara ao longo
dos cinco rounds.

Já no último assalto, em

uma tentativa desesperada de
"modo guerra", Diego encaixou
um armlock que assustou a
arena em Sydney, mas a defesa
de solo de Volkanovski se mos-
trou um dos seus grandes trun-
fos. O campeão escapou da po-
sição e inverteu a situação na
grade. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Australiano frustra brasileiro em tentativa de revanche

Carlos Alcaraz escreveu
neste domingo (1º) um dos
capítulos mais impressio-
nantes da história do tênis
mundial. Em uma final
épica em Melbourne, o es-
panhol derrotou Novak
Djokovic de virada e con-
quistou, pela primeira vez,
o título do Australian
Open. Com apenas 22 anos,
Alcaraz atingiu o feito de
ser o tenista mais jovem a
ter as taças dos quatro
Grand Slams no currículo
(Australian Open, Roland
Garros, Wimbledon e US
Open), superando marcas
de lendas como o próprio
Djokovic, Rafael Nadal e
Roger Federer.

Premiação milionária
e recordes financeiros

A conquista em solo
australiano não rendeu

apenas glória esportiva,
mas também o maior prê-
mio já pago na história
do torneio. Alcaraz em-
bolsou 4,15 milhões de
dólares australianos, o
equivalente a cerca de R$
15,2 milhões. O valor é
19% superior ao pago na
edição anterior, refletin-
do o crescimento comer-
cial do evento. Mesmo
com o montante expres-
sivo, o recorde de pre-
miação individual na car-
reira do espanhol conti-
nua sendo o do US Open
2025, onde faturou cerca
de R$ 26,3 milhões. Com
o resultado de hoje, Al-
caraz ultrapassa a bar-
reira dos US$ 60 milhões
acumulados apenas em
premiações oficiais da
ATP. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Alcaraz vence Djokovic
no Australian Open e
completa o Grand Slam

QUATRO GRANDES TORNEIOS

Volkanovski vence Diego Lopes
e mantém cinturão peso-pena

DOMÍNIO EM CASA

RAIO-X DOS SÓCIOS

Divulgação

Divulgação

Verdão lidera ranking de sócio-torcedores no Estado
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Anna Salgado

Goiás iniciou a operação
dos primeiros ônibus biarti-
culados 100% elétricos do
mundo em linhas regulares
de transporte coletivo, marco
inédito na mobilidade urbana.
A entrega foi formalizada em
evento realizado na última
sexta-feira (30), com a presen-
ça do governador Ronaldo
Caiado (UB) e de representan-
tes da indústria automotiva,
destacando a relevância es-
tratégica da iniciativa para o
Estado e para o País. 

Na mesma ocasião, foi inau-
gurado o Eletroposto Oeste,
terminal de recarga de ônibus
elétricos considerado o maior
do Brasil em potência, estru-
tura essencial para assegurar
a operação da nova frota.

O principal avanço tecno-
lógico da entrega é a incor-
poração de cinco ônibus biar-
ticulados elétricos da Volvo,
veículos com aproximada-
mente 28 metros de compri-
mento e capacidade para
transportar até 250 passagei-
ros. A introdução desses mo-
delos representa um avanço
no transporte coletivo urba-
no, tanto pelo porte quanto
pelo uso exclusivo de energia
elétrica, integrando inovação
tecnológica e critérios de sus-
tentabilidade.

Com a iniciativa, Goiás e o
Brasil passam a ocupar posi-
ção de destaque no cenário
da mobilidade urbana sus-
tentável. Atualmente, não há
registro de outras cidades ope-
rando veículos elétricos desse
porte em linhas regulares de
transporte coletivo urbano, o
que confere projeção inter-
nacional ao projeto e amplia

sua relevância no debate so-
bre alternativas mais eficien-
tes e ambientalmente respon-
sáveis para grandes centros
urbanos.

Além dos biarticulados, a
frota do transporte coletivo
passa a contar com 16 ônibus
elétricos articulados da Volvo,
com 21 metros de comprimen-
to e capacidade para até 180
passageiros cada. Ao todo, o
sistema passa a operar com
21 novos ônibus elétricos, for-
talecendo o processo de mo-
dernização e eletrificação do
transporte público. 

A ampliação da frota con-
tinuará nos próximos meses:
até o final de março, o sistema
metropolitano deverá receber
outros 23 ônibus elétricos da
fabricante BYD, ampliando a
substituição gradual de veícu-
los convencionais por tecno-
logias de menor impacto am-

biental.
Produzidos no complexo

industrial da Volvo, em Curi-
tiba (PR), os veículos oferecem
benefícios diretos aos usuários
e ao meio ambiente, como
emissão zero de CO₂, menor
nível de ruído, redução de vi-
brações e incorporação de sis-
temas inteligentes de segu-
rança, entre eles o controle
automático de velocidade por
GPS. As carrocerias são do
modelo Attivi Express, fabri-
cadas pela Marcopolo, conso-
lidando a parceria entre em-
presas da indústria nacional
e internacional no desenvol-
vimento do projeto.

Para viabilizar a operação
da frota elétrica, foi entregue
o Eletroposto Oeste, estrutura
projetada para garantir efi-
ciência e estabilidade energé-
tica ao sistema. Com potência
total de 6 MVA, o terminal con-

ta com 23 carregadores de 240
kW, possibilitando a recarga
simultânea de até 46 ônibus
elétricos. A capacidade insta-
lada amplia a previsibilidade
da operação e contribui para
a continuidade do serviço, in-
clusive em períodos de maior
demanda.

Entre os diferenciais tec-
nológicos do empreendimento
está a implantação do primeiro
Sistema de Armazenamento
de Energia em Bateria (BESS)
móvel utilizado comercialmen-
te no transporte público bra-
sileiro. Com capacidade de 50
kWh e potência de 60 kW, o
sistema atua como suporte
para a estabilidade energética
em horários de pico ou em si-
tuações emergenciais. 

A tecnologia também per-
mite testes de recarga inteli-
gente e abre possibilidade
para integração futura com

sistemas de geração fotovol-
taica. Toda a infraestrutura
foi fornecida pela Nansen, em-
presa especializada em solu-
ções para smart grids.

A implantação dos ônibus
elétricos e do eletroposto in-
tegra a Nova Rede Metropoli-
tana de Transportes Coletivos
(Nova RMTC), apontada como
o maior projeto de transporte
público em implantação no
Brasil. A iniciativa prevê in-
vestimentos superiores a R$
2 bilhões e atende diariamente
cerca de 530 mil usuários em
21 municípios da Região Me-
tropolitana de Goiânia.

O processo de moderniza-
ção da rede inclui intervenções
estruturais nos corredores
Norte-Sul e Leste-Oeste e es-
tabelece metas até o fim de
2026. Entre elas estão a reno-
vação total da frota, estimada
em aproximadamente 1.500
veículos, a requalificação de
terminais e estações e a mo-
dernização de mais de 7 mil
pontos de ônibus na região
metropolitana. As ações têm
como objetivo ampliar a efi-
ciência operacional e melhorar
a experiência dos usuários.

Nesse contexto, o sistema
BRT terá papel central, com
199 ônibus, sendo 63 elétricos,
79 movidos a biometano e 57
com tecnologia Euro 6. A di-
versificação da matriz ener-
gética busca reduzir emissões
e ampliar a sustentabilidade
do sistema. Paralelamente, o
projeto prevê a manutenção
da tarifa em R$ 4,30, valor
congelado desde 2019, viabi-
lizado por meio de subsídios
do governo estadual em par-
ceria com as prefeituras, sem
repasse dos custos de moder-
nização aos usuários.

O projeto também incor-
pora uma estratégia mais am-
pla de transição energética
voltada à sustentabilidade de
longo prazo. O governo de
Goiás planeja implantar, até
março de 2026, um posto de
abastecimento de biometano,
iniciativa direcionada ao uso
de combustível produzido a
partir de resíduos orgânicos.
A medida busca fortalecer a
economia circular, estimular

o reaproveitamento de resí-
duos e reduzir a dependência
de combustíveis fósseis na ma-
triz energética do transporte
público.

Paralelamente, o Estado ar-
ticula a instalação de uma fá-
brica de biometano no muni-
cípio de Guapó (GO), com po-
tencial para integrar a pro-
dução local de combustível
limpo, o reaproveitamento de
resíduos e a aplicação direta

no transporte público metro-
politano. A proposta também
prevê estímulos ao desenvol-
vimento tecnológico, à inova-
ção e ao fortalecimento da ca-
deia produtiva de energias re-
nováveis, ampliando os im-
pactos econômicos e ambien-
tais do projeto.

Segundo o governador Ro-
naldo Caiado, a iniciativa re-
presenta “um modelo de cida-
de e de transporte público para

o Brasil”, ao associar respon-
sabilidade ambiental à melho-
ria da qualidade de vida da
população. Nesse contexto, o
projeto do Sistema BRT (SMB)
foi concebido para operar com
corredores exclusivos, estações
modernizadas e maior eficiên-
cia operacional, contribuindo
para a redução de emissões e
para a melhoria do serviço
prestado aos usuários.

Ao reunir veículos de alta

capacidade, infraestrutura de
recarga de grande porte e uma
política de estabilidade tarifá-
ria, o projeto posiciona Goiás
como referência nacional em
mobilidade urbana sustentá-
vel. A iniciativa apresenta al-
ternativas concretas para o fu-
turo do transporte coletivo no
País, alinhando inovação, sus-
tentabilidade ambiental e efi-
ciência no deslocamento ur-
bano. (Especial para O HOJE)

Estado passa a operar veículos de até 28 metros, com maior eletroposto de ônibus do Brasil

Transição reforça mobilidade urbana sustentável

Ônibus biarticulados elétricos têm capacidade para transportar até 250 passageiros, com alta capacidade e emissão zero de poluentes

Eletroposto Oeste, considerado o maior do Brasil em potência, garante a recarga 
simultânea de até 46 ônibus elétricos e assegura a estabilidade da operação da nova frota

Goiás abre corrida mundial por
ônibus biarticulados 100% elétricos
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Um grave sinistro de trân-
sito foi registrado na madru-
gada de sábado (31/1) no km
110 da BR-153, no município
de Santa Tereza de Goiás, no
Norte do Estado. A ocorrência
mobilizou equipes da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) por
volta das 3h40 e terminou com
a morte de duas pessoas.

De acordo com as informa-
ções preliminares, um cami-
nhão de nove eixos trafegava
pela rodovia quando, por mo-
tivos ainda desconhecidos, saiu
da pista. No trecho onde ocor-
reu o acidente, não foram iden-
tificados vestígios de frenagem
no asfalto, o que levanta a hi-
pótese de que o condutor possa
ter sido surpreendido por sono,
mal súbito ou outra condição
que tenha comprometido a
condução do veículo.

Após deixar a pista, o ca-
minhão colidiu violentamente
contra árvores às margens da
rodovia. Em seguida, o veículo
foi tomado por um incêndio
de grandes proporções. Com

o impacto e a ação do fogo, a
cabine ficou parcialmente des-
truída e esmagada, dificultando
o resgate.

Duas pessoas que ocupa-
vam o caminhão ficaram pre-
sas às ferragens e morreram

carbonizadas. A identificação
oficial das vítimas ainda não
foi concluída. O proprietário
do veículo e pessoas próximas
acompanham o trabalho das
autoridades e auxiliam no re-
conhecimento dos ocupantes.

Apesar da gravidade do aci-
dente, o tráfego na BR-153 não
precisou ser interrompido. O
local conta com terceira faixa,
o que permitiu a fluidez dos
veículos durante o atendimen-
to da ocorrência e a retirada

dos destroços da pista.
A Polícia Rodoviária Federal

informou que as causas do aci-
dente serão investigadas. Um
laudo técnico deve esclarecer
as circunstâncias do sinistro
nos próximos dias, incluindo
as condições do veículo, da via
e do condutor no momento do
ocorrido. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

EM SANTA TEREZA

João César Almeida

O governo de Goiás passou
a disponibilizar o medicamen-
to Emicizumabe para crianças
de zero a seis anos diagnosti-
cadas com hemofilia, por meio
da Rede Estadual de Serviços
Hemoterápicos (Rede Hemo).
A primeira remessa do medi-
camento foi entregue pelo Mi-
nistério da Saúde no dia 27 de
janeiro, marcando um avanço
importante no tratamento da
doença no Estado. 

Considerado um remédio
de alto custo, o Emicizumabe
pode chegar a R$ 35 mil por
dose, ao longo de um ano, e
pode representar uma econo-
mia estimada de até R$ 427
mil para as famílias por ano.

O medicamento é indicado
para o tratamento da hemofilia
A, uma doença genética carac-
terizada por distúrbios na coa-
gulação do sangue, que resul-
tam em sangramentos frequen-
tes. Ela é causada pela ausência
do fator VIII, uma proteína es-
sencial no plasma sanguíneo,
responsável pela formação de
coágulos para estancar san-
gramentos, sendo cofator na
ativação do Fator X.

Em casos mais graves, es-
ses episódios hemorrágicos
podem ocorrer de forma es-
pontânea, principalmente em
articulações e músculos, cau-
sando dor, limitações de mo-
vimento e, a longo prazo, se-
quelas permanentes. A doença
exige acompanhamento con-
tínuo e tratamento regular
para evitar complicações que
comprometem a qualidade de
vida dos pacientes.

Até então, o medicamento
já era disponibilizado na rede
pública de saúde apenas para
crianças com hemofilia A con-
gênita associada à presença
de inibidor — uma complica-
ção em que o organismo do
paciente desenvolve anticor-
pos contra o fator VIII, difi-
cultando a eficácia do trata-
mento convencional. Com a
ampliação anunciada, o Emi-
cizumabe passa a ser ofertado
para todas as crianças com
hemofilia A de até seis anos,
independentemente da pre-
sença do inibidor, por meio
da Rede Hemo em Goiás.

A expansão do acesso ao
tratamento ocorreu após a
aprovação da incorporação
da tecnologia pela Comissão
Nacional de Incorporação de
Tecnologias no Sistema Único
de Saúde (Conitec), decisão
formalizada em dezembro de
2025. A medida autoriza o
fornecimento do medicamen-
to pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) em todo o País. Em
Goiás, nove crianças foram
consideradas elegíveis para o
uso do remédio. Deste total,
seis já tiveram seus cadastros
devidamente analisados e
aprovados.

De acordo com a médica
hematologista pediatra da Rede
Hemo, Alexandra Vilela, o Emi-
cizumabe representa um avan-
ço significativo em relação à
terapia tradicional baseada na
reposição do fator VIII. En-
quanto o tratamento conven-
cional exige infusões venosas
frequentes, o novo medica-
mento é administrado por via
subcutânea, o que torna o pro-
cesso menos invasivo e mais
confortável para as crianças e
suas famílias. 

Ela explica que ele reduz

mais de 90% os episódios de
sangramento. Além de con-
tribuir para a diminuição das
internações hospitalares, o
Emicizumabe também previ-
ne sequelas articulares e pro-
move uma melhora expres-
siva na qualidade de vida dos
pacientes.

Segundo Alexandra, o tra-
tamento tradicional, embora
eficaz, apresenta limitações
importantes. A reposição do
fator VIII possui meia-vida
curta no organismo,  obrigan-
do o paciente a receber apli-
cações frequentes, geralmente
três vezes por semana. “O Emi-
cizumabe é um anticorpo mo-
noclonal que mimetiza a ação
do fator VIII natural, mas com
a vantagem de permanecer
por mais tempo na corrente
sanguínea. Isso permite es-
quemas terapêuticos com apli-
cações semanais ou até men-
sais, de acordo com a indicação
médica”, detalha.

A médica ressalta ainda
que a chegada do medicamen-
to à rede pública representa
não apenas um avanço clínico,
mas também um alívio emo-
cional e financeiro para as

famílias. Assim que o medi-
camento estiver disponível,
as crianças com hemofilia A
com menos de seis anos serão
chamadas para consulta mé-
dica e passarão por todo o
processo de acompanhamento
por uma equipe multiprofis-
sional, com suporte de pro-
fissionais de enfermagem e
da área farmacêutica.

Além disso, os pais ou res-
ponsáveis receberão treina-
mento específico para a admi-
nistração correta do medica-
mento, garantindo segurança
e eficácia no tratamento do-
miciliar. O fornecimento do
Emicizumabe será realizado
pelo Ministério da Saúde, que
assegura o acesso contínuo à
terapia, dentro dos protocolos
estabelecidos pelo SUS. 

Com a ampliação da oferta
do medicamento, o Estado de
Goiás fortalece a política de
atenção integral às pessoas
com doenças raras, ampliando
o acesso a terapias modernas
e contribuindo para a redução
de complicações, hospitaliza-
ções e impactos sociais asso-
ciados à hemofilia infantil. (Es-
pecial para O HOJE)

Com o
Emicizumabe
oferecido na rede
pública estadual,
crianças que vivem
com a hemofilia A
e suas famílias
podem ter uma
melhor qualidade
de vida 

Remédio de alto custo é ofertado a
crianças com hemofilia A no Estado

Aline Rodrigues

Divulgação/PRF
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Veículo de grande

porte saiu da 

pista durante 

a madrugada,

colidiu contra

árvores e pegou

fogo; vítimas

morreram presas

às ferragens

Famílias podem

economizar 

até R$ 427 mil

por ano com

tratamento
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Acidente com caminhão provoca duas mortes na BR-153
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Renata Ferraz

O comércio varejista em
Goiás iniciou o ano sob um
clima de cautela. Passadas as
primeiras semanas de 2026,
empresários do setor observam
um consumidor mais seletivo,
pressionado por juros ainda
elevados e por um alto grau
de endividamento das famílias.
A avaliação é do Sindicato do
Comércio Varejista no Estado
de Goiás (Sindilojas-GO), que
projeta um período de adap-
tação e prudência diante de
um cenário econômico que li-
mita o poder de compra e freia
o ritmo das vendas.

As análises econômicas in-
dicam desaceleração do con-
sumo ao longo do ano, reflexo
direto da combinação entre
crédito caro, renda compro-
metida e incertezas fiscais.
Para o varejo, o momento exige
planejamento estratégico, con-
trole de custos e foco em ino-
vação para enfrentar um am-
biente menos favorável ao con-
sumo espontâneo.

As projeções do mercado
reforçam o clima de atenção.
De acordo com o Boletim Fo-
cus, do Banco Central, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do
Brasil deve crescer apenas
1,78% em 2026, abaixo dos
2,16% estimados para 2025.
Embora exista expectativa de
flexibilização gradual da polí-
tica monetária, analistas pro-
jetam a taxa básica de juros, a
Selic, em torno de 12% ao final
do ano, um patamar ainda
considerado elevado para es-
timular o consumo.

Para o Sindilojas-GO, os ju-
ros nesse nível mantêm o cré-
dito caro tanto para o consu-
midor quanto para o empre-
sário. Compras de maior valor
tendem a ser adiadas, enquan-
to o capital de giro das empre-

sas fica pressionado, reduzindo
investimentos, contratações e
expansão dos negócios. O im-
pacto direto é sentido no fatu-
ramento do varejo, especial-
mente em segmentos mais de-
pendentes de financiamento.

Consumidor deve 
gastar menos nas
compras em 2026

Outro fator que reforça a
cautela é o comprometimento
da renda das famílias goianas.
Dados do Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC Brasil) apon-
tam que Goiás registrou au-
mento de 8,10% no número
de inadimplentes em novem-
bro de 2025, na comparação
com o mesmo período do ano
anterior. 

Atualmente, mais de 2,6 mi-
lhões de goianos enfrentam
algum grau de inadimplência,
impulsionados principalmente
por dívidas com cartão de cré-
dito, empréstimos pessoais e
custos fixos elevados.

No cenário nacional, mais
de 76 milhões de brasileiros
seguem endividados, o que re-

duz significativamente a ca-
pacidade de consumo. Mesmo
medidas de estímulo à renda
tendem a ter efeito limitado. 

Projeções do Departamento
Intersindical de Estatísticas e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese) indicam que a reforma
do Imposto de Renda, com
isenção para salários de até
R$ 5 mil e redução de alíquotas
para rendas até R$ 7.350, pode
injetar cerca de R$ 27 bilhões
anuais na economia. No en-
tanto, a expectativa é que gran-
de parte desse valor seja dire-
cionada ao pagamento de dí-
vidas, e não ao aumento do
consumo.

Juros altos e alto grau de
endividamento pressiona
a renda das famílias

Para o presidente do Sindi-
lojas-GO, José Reginaldo Garcia,
o momento exige atenção re-
dobrada. “Os indicadores mos-
tram uma economia em ritmo
moderado, com crédito ainda
caro e o consumidor altamente
endividado. A palavra-chave
é cautela. O varejo precisa se

adaptar, investir em estratégias
diferenciadas e aguardar um
ambiente macroeconômico
mais favorável”, avalia.

Segundo o sindicato, o com-
portamento do consumidor
deve permanecer conservador
ao longo de 2026, resultando
na redução do valor médio
das compras. Segmentos como
moda, bens duráveis e serviços
devem enfrentar concorrência
mais intensa e margens de lu-
cro mais apertadas. Além disso,
os juros elevados também
freiam investimentos tanto no
varejo quanto na indústria em
Goiás, limitando o crescimento
do setor.

Diante desse cenário, o Sin-
dilojas-GO defende a necessi-
dade de estabilidade macroe-
conômica e responsabilidade
fiscal. “A perda de controle das
contas públicas pode pressio-
nar a inflação e atrasar a queda
dos juros, comprometendo a
confiança do investidor e do
consumidor. Sem esse equilí-
brio, o comércio terá dificul-
dades para retomar um ciclo
mais robusto de crescimento”,

conclui Garcia.
Assim, o varejo goiano entra

em 2026 com expectativas mo-
deradas, focado na sobrevi-
vência, na eficiência operacio-
nal e na adaptação a um con-
sumidor mais cauteloso, en-
quanto aguarda sinais mais
consistentes de recuperação
econômica.

Além disso, o cenário exige
que os lojistas invistam em
ações mais assertivas de re-
lacionamento com o cliente,
promoções pontuais e maior
uso de ferramentas digitais
para atrair e fidelizar o con-
sumidor. A personalização do
atendimento e o foco em ne-
cessidades essenciais ganham
espaço em um contexto de
restrição financeira. 

Para o Sindilojas-GO, a
capacidade de adaptação
será decisiva para atravessar
2026 com equilíbrio, mini-
mizando perdas e preparan-
do o setor para uma reto-
mada gradual quando as
condições econômicas se
mostrarem mais favoráveis.
(Especial para O HOJE)

Inadimplência em
Goiás cresce 8,1%
em um ano e
pressiona renda
das famílias,
segundo SPC Brasil

Juros altos e endividamento colocam
varejo em alerta no início de 2026

Divulgação/Sindilojas-GO

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) confirmou
que a bandeira tarifária verde
permanecerá em vigor neste
mês de fevereiro. A decisão
garante que não haverá co-
brança adicional na conta de
energia elétrica de consumi-
dores residenciais, comerciais
e industriais em todo o País.

De acordo com a agência
reguladora, o cenário favorável
é resultado do aumento do vo-
lume de chuvas registrado na
segunda quinzena de janeiro,
especialmente em comparação
ao início do mês. As precipita-
ções contribuíram para a recu-
peração dos níveis dos reser-
vatórios das usinas hidrelétricas
localizadas nas regiões Sudeste,
Centro-Oeste, Nordeste e Norte,
reduzindo a pressão sobre o
sistema elétrico nacional.

Com esse quadro, não foi
necessário recorrer ao despa-
cho de usinas termelétricas,
que possuem custo de geração
mais elevado. Segundo a Aneel,
a melhora das condições hi-

drológicas garantiu maior se-
gurança operacional ao Siste-
ma Interligado Nacional (SIN),
permitindo a manutenção da
bandeira verde.

O calendário da agência
prevê que a definição da ban-
deira tarifária a ser aplicada

em março será divulgada no
próximo dia 27 de fevereiro,
após nova avaliação das con-
dições de geração e da deman-
da por energia no Brasil.

Implantado em 2015, o sis-
tema de bandeiras tarifárias
tem como objetivo sinalizar

mensalmente aos consumido-
res os custos reais da geração
de energia elétrica. As ban-
deiras funcionam como um
indicador das condições do
sistema: quando a geração
ocorre de forma mais econô-
mica, aplica-se a bandeira ver-

de, sem acréscimos; em cená-
rios menos favoráveis, entram
em vigor as bandeiras amarela
ou vermelha, que representam
cobranças adicionais a cada
100 quilowatts-hora (kWh)
consumidos.

A avaliação mensal é feita
pelo Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS), respon-
sável por definir a estratégia
de geração mais adequada
para atender à demanda e es-
timar os custos envolvidos.
Com base nessas informações,
a Aneel determina a cor da
bandeira tarifária vigente.

Atualmente, os valores de
acréscimo são de R$ 1,88 por
100 kWh na bandeira amarela;
R$ 4,46 no patamar 1 da ban-
deira vermelha; e R$ 7,87 no
patamar 2, quando as condi-
ções de geração se tornam
ainda mais onerosas. A defi-
nição desses valores é revisada
anualmente pela Aneel ao fi-
nal do período úmido, em
abril. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Recuperação dos reservatórios afasta necessidade de acionamento de termelétricas mais caras

Conta de luz segue sem cobrança extra em fevereiro
BANDEIRA VERDE

Marcello Casal Jr./ABr

Setores como moda, bens duráveis e serviços devem sentir mais intensamente os efeitos da desaceleração econômica no Estado
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O Irã passou a classificar
como “grupos terroristas”
os exércitos de países da
União Europeia que incluí-
ram a Guarda Revolucio-
nária Islâmica na lista de
organizações terroristas do
bloco. A declaração foi feita
neste domingo (1º) pelo
presidente do parlamento
iraniano, após a decisão
anunciada dias antes pelas
autoridades europeias. Na
quinta-feira (29/1), a UE pro-
moveu uma mudança sim-
bólica em sua abordagem
em relação à liderança ira-
niana ao designar a Guarda
Revolucionária como orga-
nização terrorista. A medida
foi apresentada como parte

da resposta do bloco à re-
pressão violenta a manifes-
tações no Irã. O anúncio foi
feito pela chefe da diplo-
macia europeia, Kaja Kallas.
“Os ministros das Relações
Exteriores da UE acabaram
de dar o passo decisivo de
designar a Guarda Revo-
lucionária do Irã como
uma organização terro-
rista”, escreveu Kallas,
acrescentando que “a re-
pressão não pode ficar
sem resposta”. “Qualquer
regime que mata milhares
de seus próprios cidadãos
está caminhando para a
sua própria destruição”.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Irã designa exércitos 
da União Europeia como
“grupos terroristas”

RETALIAÇÃO

Lalice Fernandes

A Justiça federal dos Estados
Unidos rejeitou no sábado
(31/1) o pedido para suspender
as operações do Serviço de
Imigração e Alfândega (ICE),
em Minnesota, mantendo em
vigor a ofensiva migratória
conduzida por agentes federais
enquanto o processo segue em
tramitação. A decisão ocorre
em meio a mortes recentes du-
rante ações da agência, liber-
tação de imigrantes detidos e
uma onda de protestos dentro
e fora do país contra a atuação
do órgão.

A ação judicial foi apresen-
tada conjuntamente pelo go-
verno de Minnesota e pelas ci-
dades de Minneapolis e St.
Paul, que contestam a legali-
dade da operação "Metro Sur-
ge", em andamento na região.
As autoridades locais afirmam
que a ofensiva viola a sobera-
nia estadual e configura práti-
cas discriminatórias do gover-
no federal comandado por Do-
nald Trump.

Ao analisar o pedido de me-
dida cautelar, a juíza Katherine
Menendez entendeu que "o
balanço dos prejuízos não fa-
vorece de forma decisiva a
concessão de uma medida cau-
telar". Segundo ela, o tribunal

ainda não julgou o mérito das
alegações nem a legalidade
das táticas utilizadas pelos
agentes do ICE, o que mantém
as operações ativas até uma
decisão definitiva.

O processo destaca dois epi-
sódios fatais que ampliaram a
pressão contra a agência. No
dia 7 de janeiro, a americana
Renée Good foi morta a tiros
por um agente federal após se
recusar a sair do carro durante
uma abordagem. Já no dia 24,
Alex Pretti, também cidadão
americano, morreu em outra
operação em Minneapolis en-
quanto protestava contra a
morte de Renée.

A secretária de Justiça, Pam
Bondi, classificou o resultado
judicial como uma "enorme vi-
tória". Em sentido oposto, o

prefeito democrata de Minnea-
polis, Jacob Frey, afirmou estar
decepcionado com a decisão.
"Essa decisão não muda o que
as pessoas viveram aqui: o
medo, a perturbação e os danos
causados por uma operação
federal que nunca deveria ter
ocorrido em Minneapolis", de-
clarou em comunicado.

Em um desdobramento pa-
ralelo, um juiz federal deter-
minou a libertação imediata
de Liam Conejo Ramos, de cin-
co anos, e de seu pai, Adrian
Conejo Arias. Eles foram deti-
dos em 20 de janeiro, do lado
de fora da casa da família,
quando o menino retornava
da escola, e enviados a um
centro de detenção no Texas,
a cerca de 2.100 quilômetros
de Minneapolis. As imagens

do garoto sendo usado como
“isca” circularam nas redes so-
ciais e geraram comoção. Pai
e filho já retornaram à cidade,
mas permaneceram presos por
mais de uma semana. 

Durante o final de semana,
a população foi às ruas contra
as ações do órgão. Na sexta-
feira (29/1), milhares de pes-
soas ocuparam as ruas de Min-
neapolis sob temperaturas con-
gelantes, com cartazes pedindo
a saída do ICE e o impeach-
ment de Trump. A pressão che-
gou ao Congresso, onde sena-
dores democratas defendem o
bloqueio de recursos ao De-
partamento de Segurança In-
terna até que mudanças no
ICE sejam implementadas. A
falta de acordo resultou em
uma paralisação parcial do go-

verno federal, o segundo shut-
down apenas três meses após
a paralisação mais longa do
país — e o quarto no governo
Trump. Porém, esse promete
ser mais breve, com uma nova
votação prevista para esta se-
gunda-feira (2).

Os protestos se estenderam
à Europa. Centenas de pessoas
se reuniram no sábado em Mi-
lão, na Itália, contra a partici-
pação de agentes do ICE na se-
gurança da delegação ameri-
cana durante os Jogos Olímpicos
de Inverno, que começam em
6 de fevereiro. Embora os agen-
tes fiquem restritos a uma sala
de controle, sem patrulhamento
nas ruas, manifestantes ocu-
param a Piazza XXV Aprile,
contra a presença do órgão.
(Especial para O HOJE)

Decisão judicial
mantém operações
do órgão mesmo
após mortes
durante ações 
da agência e 
uma série de
protestos no país

Justiça mantém operações do
ICE após mortes em Minnesota

Centenas protestaram em Milão contra a presença de agentes do ICE nos Jogos Olímpicos de Inverno 

O líder supremo do Irã, aia-
tolá Ali Khamenei, afirmou
que um eventual ataque dos
Estados Unidos ao país am-
pliaria a crise para uma “guer-
ra regional”. A declaração, di-
vulgada pela mídia estatal nes-
te domingo (1°), ocorre em
meio à escalada das tensões
entre Washington e Teerã. 

Os EUA reforçaram sua
atuação naval na região após
o presidente Donald Trump
ameaçar intervir caso o Irã
não aceite negociar um acordo
nuclear ou não interrompa a
repressão a manifestantes. A
Marinha norte-americana
mantém seis contratorpedei-
ros, um porta-aviões e três na-
vios de combate litorâneo des-
tacados na área.

Khamenei reagiu às de-
monstrações de força dos EUA
e buscou minimizar o efeito
das ameaças. "(Trump) regu-
larmente diz que ele trouxe
navios (...) A nação iraniana
não deve ser assustada por es-
sas coisas, o povo iraniano não
será agitado por essas amea-
ças", disse. Em seguida, acres-
centou: "Nós não somos os ini-
ciadores e não queremos ata-
car nenhum país, mas a nação
iraniana vai dar um golpe forte
contra qualquer pessoa que
os ataque e os intimide."

Apesar do tom de adver-
tência, autoridades iranianas
indicaram que a via diplomá-
tica segue possível. Teerã afir-
mou estar pronto para nego-
ciações "justas", desde que não
envolvam a redução de suas
capacidades defensivas.

No sábado (31/1), Trump
afirmou que o Irã está “con-
versando seriamente” com os
EUA, mas evitou confirmar se
já tomou a decisão de realizar
um ataque. Diante de repórte-
res a bordo do Air Force One,
disse que há avaliações diver-
gentes sobre o tema. “Algumas
pessoas acham que sim. Outras

não”, afirmou e reforçou que
os iranianos mantêm diálogo
com Washington.

O presidente também men-
cionou a movimentação de
forças militares na região, de-
clarando: “Certamente não
posso dizer isso a vocês, mas
temos navios muito grandes
e poderosos seguindo naquela
direção”. Em outro momento,
voltou a adotar cautela ao tra-
tar do assunto e afirmou:
“Como vocês sabem, não posso
dizer. Espero que eles nego-
ciem algo que seja aceitável”.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Irã alerta para “guerra
regional” caso EUA ataquem

CONFLITO 

Donald Trump afirma “negociar seriamente” 
com governo iraniano, mas adota tom de cautela

Fibonacci Blue/Wikimedia Commons

Divulgação/khamenei_ir
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Chamada Pública para Agricultura Familiar 
A União, representada pelo 41º Batalhão de Infantaria Mecanizado (41º BI Mec), 

através do seu Ordenador de Despesas, o Sr. Tenente-Coronel Fausto Calado de Carvalho, 
torna público a Chamada Pública nº 1/2026, para aquisição de gêneros alimentícios de 

n.º 11.326, de 2006, por meio da modalidade Compra Institucional, do PAA, para atender 
a necessidade de alimentação dos militares do 41º Batalhão de Infantaria Mecanizado. 

documentação para 
habilitação e proposta de venda até o dia 3 de março de 2026

Infantaria Mecanizado, localizada na Av. Castelo Branco, S/Nº, Vila Olavo, Jataí-GO. O 
Edital da Chamada Pública nº 1/2026 e outros esclarecimentos poderão ser obtidos no 

Conab, no site www.41bimtz.eb.mil.br ou pelo e-mail: salc41bimtz@gmail.com.   

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
41º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

MINISTÉRIO DA 
DEFESA
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Transtorno é marcado por restrições extremas e impacto na vida social, especialmente entre jovens

Leticia Marielle

A busca por uma alimen-
tação equilibrada é amplamen-
te reconhecida como funda-
mental para a saúde e o bem-
estar. No entanto, especialistas
têm chamado atenção para um
comportamento que vem ga-
nhando espaço, especialmente
entre jovens: a obsessão por
comer de forma “perfeitamen-
te saudável”, quadro conhecido
como ortorexia. A ortorexia
nervosa é caracterizada por
uma preocupação excessiva e
patológica com a qualidade
dos alimentos consumidos.
Apesar de ser cada vez mais
discutida na área da saúde, a
condição ainda não é oficial-
mente reconhecida como
transtorno alimentar pelo
DSM-5, manual da Associação
Americana de Psiquiatria, nem
aparece no CID-10, da Organi-
zação Mundial da Saúde.

Estudo com estudantes de
nutrição no sudoeste do Paraná
encontrou que 80% dos parti-
cipantes apresentaram preva-
lência de ortorexia nervosa se-
gundo o questionário ORTO-
15 aplicado em 82 alunos. Em
outra investigação com estu-
dantes de quatro cursos uni-
versitários da Universidade de
São Paulo, a prevalência de
comportamentos com tendên-
cia à ortorexia variou confor-
me o curso: até 79,5% em alu-
nos de Educação Física, seguido
por 72,5% em Administração
e 70,7% em Psicologia. Mesmo
fora das classificações formais,
o problema tem se tornado
mais frequente, atingindo prin-
cipalmente adolescentes e
adultos jovens, entre 16 e 25
anos. Em muitos casos, a rigi-
dez alimentar passa a interferir
diretamente na rotina, levando
à restrição social e ao afasta-
mento de familiares e amigos.

De acordo com o psiquiatra

Carlos Andrade, o transtorno
se desenvolve de forma gra-
dual, quando o interesse por
hábitos saudáveis cresce até
se transformar em obsessão.
“É ótimo se alimentar bem e
praticar atividade física, mas
quando isso se torna uma fi-
xação, estamos diante de um
problema”, alerta o especialista,
que também aponta semelhan-
ças com a vigorexia, condição
marcada pela preocupação ex-
trema com o corpo.

Andrade explica ainda que
a ortorexia está relacionada
ao transtorno alimentar res-
tritivo evitativo, descrito há
décadas, principalmente em
crianças com seletividade ali-
mentar. Com o passar do tem-
po, porém, o quadro ganhou
novos contornos, influenciado
por padrões sociais e pelo im-
pacto das redes sociais, que
reforçam crenças rígidas sobre
o que é ou não saudável. O
termo vem do grego: “ortho”,
que significa correto, e “rexis”,
apetite, ou seja, “apetite cor-
reto”. Embora algumas restri-

ções alimentares possam fazer
parte de contextos culturais e
religiosos, especialistas ressal-
tam que o transtorno se ca-
racteriza quando há prejuízos
físicos, emocionais e sociais.

A preocupação com uma
alimentação equilibrada ga-
nhou força a partir da década
de 1990, quando começaram
a surgir os primeiros registros
de pessoas que, mesmo em
quadro de desnutrição, evita-
vam consumir nutrientes es-
senciais por acreditarem que
determinados alimentos eram
inadequados. O fenômeno
ocorreu paralelamente ao cres-
cimento de movimentos que
incentivam hábitos mais sau-
dáveis, como o aumento do
consumo de produtos orgâni-
cos, livres de agrotóxicos, e,
mais tarde, a popularização
do veganismo.

Segundo especialistas, essas
escolhas não são patológicas
por si só. O problema aparece
quando a busca por uma dieta
considerada “perfeita” se torna
rígida e restritiva, levando à

eliminação progressiva de di-
versos alimentos e, em alguns
casos, a comportamentos ob-
sessivos. “Já houve momentos
de grande obsessão social com
glúten, lactose, detox e outras
tendências alimentares. Essas
ondas vão surgindo em épocas
diferentes”, explica o psiquiatra
Andrade.

Entre os sinais de alerta es-
tão atitudes extremas, como
evitar utensílios que tenham
contato com alimentos julgados
“impuros”, deixar de frequen-
tar eventos sociais por não en-
contrar opções adequadas ou
carregar refeições próprias
para todos os lugares. Espe-
cialistas reforçam que se preo-
cupar com a qualidade da ali-
mentação é algo natural, mas
o excesso pode trazer conse-
quências importantes. “Qual-
quer transtorno mental é uma
exacerbação de uma preocu-
pação normal. Quando isso
passa do limite, torna-se um
problema”, afirma Andrade.

No Ambulatório de Trans-
tornos Alimentares do Instituto

de Psiquiatria (IPq), o número
de adolescentes e jovens adul-
tos com esse tipo de compor-
tamento tem aumentado, mui-
tas vezes influenciado por die-
tas da moda e conteúdos dis-
seminados nas redes sociais.
“Uma celebridade recomenda
eliminar derivados do leite e,
de repente, muita gente adota
isso sem necessidade. Essas
restrições podem provocar de-
ficiências graves de vitaminas,
proteínas e minerais”, alerta
o especialista.

O diagnóstico da ortorexia
costuma ocorrer tardiamente
e, na maioria das vezes, não
parte da própria pessoa afeta-
da. Quem busca ajuda, geral-
mente, são familiares e amigos,
já que o indivíduo acredita es-
tar apenas seguindo um estilo
de vida saudável. Segundo es-
pecialistas, o comportamento
pode evoluir para isolamento
social e prejuízos na rotina.
“A pessoa deixa de sair, evita
situações em que não controla
a alimentação e passa a viver
em função de restrições. Isso
se torna patológico”, explica
Andrade.

Para identificar corretamen-
te o quadro, médicos precisam
descartar outros transtornos
mentais que podem apresentar
sintomas semelhantes, como
esquizofrenia, transtorno ob-
sessivo-compulsivo, ansiedade
e depressão. O tratamento en-
volve reeducação alimentar
gradual, recuperação nutricio-
nal e, em alguns casos, uso de
medicamentos para reduzir a
angústia provocada pela mu-
dança de hábitos.

Especialistas alertam que
a principal dificuldade está em
diferenciar uma preocupação
saudável com a alimentação
de uma obsessão alimentada
por padrões e informações dis-
seminadas nas redes sociais.
(Especial para O HOJE)

A ortorexia nervosa é uma preocupação excessiva com a qualidade dos alimentos consumidos

Essência

Ortorexia: quando comer de
forma saudável vira obsessão

Fotos: Freepik
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A adolescência é um pe-
ríodo marcado por intensas
transformações emocionais,
sociais e identitárias. Para
adolescentes autistas, esse
processo pode ser atravessado
por sentimentos de inade-
quação, dificuldades de per-
tencimento e falta de espaços
de escuta qualificada. É a par-
tir dessa realidade que a dou-
tora em psicologia, Marina
Zotesso, lança o livro “Me
(re)conhecendo no autismo:
um guia para adolescentes”,
obra voltada ao autoconhe-
cimento e ao fortalecimento
da identidade de jovens no
espectro.

O livro nasce da escuta
atenta de adolescentes autis-
tas que cresceram, mas con-
tinuaram se sentindo sem es-
paço para existir e pertencer.
A partir da prática clínica e
de relatos reais, a autora pro-
põe um cuidado que ultra-
passa a infância e acompanha
o amadurecimento emocio-
nal, social e subjetivo desses
jovens. A obra parte do en-
tendimento de que o autismo
não termina na infância e
que o suporte também pre-
cisa evoluir ao longo do de-
senvolvimento.

Escrito em linguagem
acessível, direta e empática,
“Me (re)conhecendo no au-
tismo” conduz o leitor por
uma jornada de autoconhe-
cimento, acolhimento e re-
conhecimento de si. Ao longo
dos capítulos, são abordados
temas centrais da adolescên-
cia no espectro, como comu-
nicação, interação social e
amizades, hiperfoco, pensa-
mentos e emoções, compor-
tamentos repetitivos, autor-
regulação, namoro, interesses
afetivos e sexualidade. Cada
assunto é tratado de forma
respeitosa e esclarecedora,
valorizando o autismo como
uma forma legítima de existir
e não como uma doença ou
algo a ser corrigido.

Mais do que explicar con-
ceitos, o livro dialoga direta-
mente com o adolescente, aju-
dando-o a compreender seu
próprio funcionamento, reco-
nhecer potencialidades, lidar
com desafios cotidianos e de-
senvolver estratégias para
maior autonomia e segurança
emocional. A proposta também
contribui para reduzir medos,
dúvidas e sentimentos de ina-
dequação, promovendo au-
toestima, autorregulação emo-
cional e compreensão das pró-
prias necessidades de apoio.

Indicado para adolescen-
tes autistas, familiares, edu-
cadores, terapeutas e profis-
sionais das áreas da saúde e
educação, o livro é um convite
à escuta, ao respeito e ao re-
conhecimento da diversidade

humana, fortalecendo o pro-
tagonismo do adolescente em
seu próprio processo de de-
senvolvimento.

A autora
Marina Zotesso é Doutora

e Mestre em Psicologia pela
Universidade Estadual Pau-
lista (UNESP), Pós-doutoranda
pela Universidade de São Pau-
lo (USP) e professora no Ins-
tituto Lahmiei da UFSCar.
Atua há mais de uma década
como terapeuta clínica sob o
viés comportamental, além
de ser consultora e supervi-
sora em ABA. Sua pesquisa e
atuação concentram-se em
Psicologia Comportamental,
com ênfase em autismo e ado-
lescência no espectro. (Espe-
cial para O HOJE)
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a escrava isaura 
belchior cuida de isaura. Mal-

vina descobre que leôncio ar-
mou uma emboscada para o
doutor Diogo, se arrepende do
casamento e discute com o ma-
rido por causa dos crimes dele.
branca comemora o sucesso do
próprio plano. Álvaro passa mal.
Tomásia anuncia à família que
vai se casar com Miguel. rosa e
Helena combinam um encontro
com Diogo. a festa na casa de

Serafina começa, e Sebastião
se prepara para ir ao evento.

Êta Mundo Melhor
Zulma e Zenaide percebem

que é lourival quem está no
carro, e Dita, Candinho e Samir
comemoram o sucesso de seu
plano. Manoela conforta Mar-
garida, que sofre com sua de-
missão da rádio. anabela se
recusa a aceitar a aproximação
de estela. Sandra deduz que

anabela pode ser filha de er-
nesto. araújo, Celso e asdrúbal
informam Candinho sobre a
situação da fábrica. Tobias e
lauro planejam comprar uma
casa para seu filho com Sônia.

Coração acelerado 
Talita divulga o dueto de

João raul e agrado, e naiane
se revolta. Malvino e alaorzinho
pensam em rescindir o contrato
de trabalho com ronei. João

raul exige que ronei se afaste
de sua vida pessoal. naiane
sofre nas redes sociais. Cinara
tenta se aproximar de alaor. es-
teban decide voltar para o brasil
para ajudar naiane. ronei se
instala na pensão de Zeca. agra-
do se abriga na casa de João
raul. agrado visita eliomar.

Três Graças
Gerluce avisa a arminda que

Joélly não aceitará o convite da

patroa para jantar. Joaquim é
surpreendido por Paulinho, Ju-
quinha e o delegado com um
mandado de busca e apreensão
no ferro-velho. a polícia revista
o ferro-velho de Joaquim. Diniz
se vangloria por ter escondido
as Três Graças antes da chegada
da polícia. rogério teme que
Joaquim não guarde segredo.
o bando de bagdá ataca os po-
liciais que estão com Paulinho,
Juquinha e Jairo.

RESUMO
t

De novelaS

O que comer
antes, durante
e depois 
do bloco de
Carnaval
Calor, esforço físico e álcool exigem
atenção redobrada à alimentação
para evitar mal-estar, quedas de
pressão e desidratação durante a folia

Luana Avelar 

Pular um bloco de Car-
naval pode parecer apenas
diversão, mas o corpo vi-
vencia um esforço físico
prolongado, comparável a
horas de atividade contínua
sob sol forte, multidões e
pouco descanso. Entre dan-
çar, caminhar e enfrentar
altas temperaturas, o gasto
de energia é intenso e cos-
tuma ser subestimado.
Quando esse desgaste se
soma ao consumo de álcool,
à falta de água e a longos
períodos em jejum, o risco
de tontura, confusão mental
e desmaios aumenta.

A experiência se repete
todos os anos: foliões que
passam mal após horas na
rua sem se alimentar ade-
quadamente ou sem hidra-
tação suficiente. O problema
não se restringe a pessoas
com doenças crônicas. Mes-
mo indivíduos jovens e sau-
dáveis podem sofrer quedas
de pressão ou episódios de
hipoglicemia quando o cor-
po não recebe combustível
suficiente para sustentar o
ritmo da festa.

O cuidado começa antes
mesmo de sair de casa. Na
véspera do bloco, refeições
completas ajudam a formar
reservas de energia que se-
rão usadas no dia seguinte.
Pratos com boa presença
de carboidratos, proteína
moderada e pouca gordura
favorecem a disposição.
Massas simples, arroz com
feijão, legumes e carnes ma-
gras cumprem bem esse pa-
pel. A ideia não é exagerar,
mas garantir que o orga-
nismo não inicie o dia já
em déficit.

Pouco antes da saída,
entre uma hora e uma hora
e meia, o ideal é optar por
uma refeição leve e de fácil

digestão. Combinações sim-
ples, como pão com ovo, ta-
pioca com queijo branco,
iogurte com fruta ou bana-
na com aveia, ajudam a
manter a glicemia estável
e fornecem energia gradual,
sem sobrecarregar o siste-
ma digestivo.

Durante o bloco, a regra
principal é não ficar longos
períodos em jejum. Frutas,
pequenas porções de cas-
tanhas, doces de banana
ou barrinhas são opções
práticas para levar e con-
sumir ao longo do percur-
so. A hidratação deve ser
constante, mesmo sem
sede. Água é indispensável,
e bebidas com eletrólitos
podem ajudar a repor o
que é perdido pelo suor,
especialmente em dias de
calor extremo.

O álcool, comum na fo-
lia, exige cautela. Consu-
mido sem alimentação ade-
quada e sem reposição de
líquidos, potencializa a de-
sidratação e o mal-estar.
Intercalar cada dose com
água e comer pequenas
porções ao longo do dia re-
duz os riscos.

Depois da festa, o corpo
precisa se recuperar. Re-
feições equilibradas, com
carboidratos, legumes e
proteína magra, ajudam a
repor energia e favorecer
a recuperação muscular.
Sopas leves, pratos com ar-
roz e feijão ou sanduíches
simples cumprem essa fun-
ção sem pesar.

Mais do que uma mara-
tona de diversão, o Carnaval
exige planejamento básico.
Comer bem, beber água e
respeitar os sinais do corpo
são atitudes que garantem
que a folia termine apenas
em boas histórias e não em
filas de atendimento médi-
co. (Especial para O HOJE)

Alimentação e hidratação adequadas ajudam 
a evitar mal-estar durante horas de festa

LIVRARIA
t

Livro dialoga com 

o adolescente,

ajudando-o a

compreender seu

funcionamento,

reconhecer

potencialidades,

lidar com desafios

cotidianos, como

autonomia e

segurança

emocional

Divulgação

Livro dá voz a adolescentes
autistas e autoconhecimento
sem infantilização
“Me (re)conhecendo no autismo: um guia para
adolescentes” nasce da escuta clínica e aborda identidade,
emoções, relações e pertencimento no espectro autista
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Durante os períodos de
calor intenso, o aumento da
temperatura e da umidade
cria um ambiente favorável
para a proliferação do fungo
responsável pela candidíase,
levando muitas mulheres a
relatarem episódios frequen-
tes da infecção. Em alguns
casos, a repetição dos sinto-
mas pode indicar um quadro
recorrente, que exige atenção
médica. A candidíase é pro-
vocada pelo crescimento ex-
cessivo de um fungo que já
faz parte da flora vaginal.
Quando ocorre esse desequi-
líbrio, surgem sinais como
coceira, irritação e corrimen-
to. Mulheres com imunidade
mais baixa, como gestantes,
pacientes com doenças crô-
nicas ou em tratamentos que
afetam o sistema imunológi-
co, tendem a apresentar
maior predisposição.

Especialistas destacam

que, além das condições cli-
máticas, hábitos cotidianos
podem influenciar diretamen-
te no aparecimento do pro-
blema. O uso de roupas aper-
tadas, por exemplo, contribui
para o abafamento da região
íntima e aumenta a umidade
local, favorecendo o cresci-
mento do fungo. Por isso, gi-
necologistas recomendam evi-

tar permanecer com biquínis
molhados ou peças úmidas
por muito tempo. Tecidos le-
ves e calcinhas de algodão,
especialmente em cores cla-
ras, ajudam a reduzir o calor
e permitem maior ventilação.

A alimentação também de-
sempenha um papel impor-
tante no equilíbrio da flora
vaginal. Dietas ricas em açú-

car e alimentos ultraproces-
sados podem estimular o cres-
cimento da Candida. 

A orientação é reduzir o
consumo de industrializados
e investir em uma dieta com
fibras, prebióticos naturais
e, quando indicado, probió-
ticos. No entanto, o uso des-
ses suplementos deve ser fei-
to com acompanhamento
profissional, já que o excesso
pode gerar desequilíbrios in-
testinais. Outro ponto de
atenção está relacionado à
higiene íntima. 

O uso exagerado de sabo-
netes pode alterar o pH vagi-
nal e facilitar a proliferação
do fungo. Medidas simples,
como dormir sem calcinha,
evitar tecidos sintéticos e se-
car roupas íntimas em locais
bem ventilados, são aponta-
das como formas eficazes de
prevenção. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)
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exposição de 
nonatto Coelho segue
em cartaz no MaG

a exposição nonatto
Coelho – 4 Décadas de arte
segue em cartaz no Museu
de arte de Goiânia (MaG) e
convida o público a percor-
rer mais de quarenta anos
da produção de um dos
principais nomes das artes
visuais em Goiás. a mostra
reúne pinturas e objetos de
diferentes períodos, eviden-
ciando a pesquisa estética
do artista, marcada pela ex-
perimentação de lingua-
gens e pelo diálogo entre
corpo, memória, tempo e
natureza. Quando: segun-
da-feira (2). onde: Museu
de arte de Goiânia (MaG).
entrada: gratuita.

exposição ichi-go ichi-e
em cartaz até 7 de feve-

reiro de 2026, a exposição
ichi-go ichi-e ocupa o Museu
da imagem e do Som de
Goiás com obras abstratas
que aproximam a arte con-
temporânea das artes mar-
ciais japonesas. Com direção

artística e produção de ra-
fael abdala, a mostra é de-
senvolvida em colaboração
com o artista marcial e visual
bruno alcantara (Hogosha)
e parte do conceito japonês
que valoriza a singularidade
de cada encontro. Quando:
até 7 de fevereiro de 2026.
Horário: segunda a sexta,
das 9h às 16h; sábados, das
9h às 13h. onde: Centro Cul-
tural Marietta Telles Macha-
do – Praça Cívica, Goiânia.
entrada: gratuita.

Campanha Vem 

Doar com a Gente 
a campanha vem Doar

com a Gente chega à reta
final nesta segunda-feira (2)
no Passeio das Águas Shop-
ping, mobilizando a popu-
lação para a doação de ma-
teriais escolares e livros li-
terários destinados a crian-
ças em situação de vulne-
rabilidade. integrante de
uma ação nacional da al-
loS, a iniciativa arrecada
itens novos ou em bom es-
tado para apoiar o início do
ano letivo e fortalecer o
acesso à educação. as doa-

ções serão encaminhadas à
CuFa Goiás, reforçando uma
rede solidária que atua di-
retamente nas comunidades
da capital. Quando: segun-
da-feira (2). onde: Passeio
das Águas Shopping – ponto
de coleta ao lado da loja vi-
vara. entrada: gratuita.

espetáculo 
Quero ser Palhaço

nesta segunda-feira (2),
o projeto Quero ser Palhaço
– Teatro em movimento pe-
los caminhos de Goiás che-
ga a inhumas levando tea-
tro gratuito a estudantes e
comunidade. a iniciativa da
Sem nome Cia Teatro e do
Teatro norval berbari inte-
gra uma circulação por ci-
dades goianas com menor
acesso a bens culturais. em
cena, os palhaços Catapora
e Sarampo conduzem uma
história leve e participativa
sobre sonhos, amizade e
persistência, dialogando
com o universo do circo.
Quando: segunda-feira (2),
às 10h. onde: Colégio eins-
tein Jr – inhumas (Go). en-
trada: gratuita.

Exposição reúne pinturas e objetos e 
atravessa diferentes fases da produção do artista

AGENDA
t

CulTural HORÓSCOPO
t

Letícia sabatella e Daniel
Dantas passeiam juntos
com pet

leticia Sabatella e Daniel
Dantas foram visto juntos em
um passeio noturno, no sá-
bado (31), na companhia de
seu pet. Juntos há sete anos,
letícia e Daniel costumam ser
discretos sobre a relação, e
costumam aparecer nas redes
sociais para a divulgação dos
trabalhos que fazem, como a
peça ilíada, no final de 2025.
os dois namoram há quase
sete anos, mas se conhecem
há 35 anos. ambos estavam
no elenco da novela de o
Dono do Mundo, de 1991, e
letícia afirmou que foi "esno-
bada" pelo ator na ocasião.
apesar do longo tempo de
relação, os atores decidiram
não morar juntos, principal-
mente por questões de horá-
rios de sono e hábitos muito
diferentes. ela tem uma filha,
Clara, de 30 anos, fruto do
antigo casamento com Ângelo
antônio. Já Daniel tem um fi-
lho, João Polessa, de sua an-
tiga união com a atriz Zezé
Polessa. ele é ator, diretor e
tradutor.

Flora Cruz conta como será o
primeiro Carnaval sem o pai

Filha dos sambistas arlin-

do Cruz (1958 - 2025) e babi
Cruz, de 64 anos, Flora Cruz,
de 22, nasceu e cresceu em
meio ao samba. Criada nos
bastidores do Carnaval ca-
rioca, ela construiu desde
cedo uma relação profunda
com a maior manifestação
cultural do país, desenvol-

vendo não apenas afeto, mas
também conhecimento e per-
tencimento. irmã do cantor
arlindinho, de 34, Flora car-
rega no sobrenome uma his-
tória marcada pela música,
pela resistência e pela tradi-
ção do samba.  "Mesmo de-
bilitado, a presença do meu

pai sempre foi muito impor-
tante para mim. a gente cria-
va nossos próprios momen-
tos, como rever juntos os
desfiles das escolas de sam-
ba. a ausência dói, mas eu
sei que o arlindo é imortal.
Tenho certeza de que, onde
ele estiver, está torcendo por
mim, feliz com cada conquis-
ta", acredita.

arthur aguiar fala sobre
criação de filha

arthur aguiar, de 36 anos,
se preocupa em mostrar ou-
tras realidades sociais para a
filha, Sophia, de 7, do antigo
casamento com Maíra Cardi.
o artista disse que conversa
muito com a menina e gosta
de levá-la para casa de pa-
rentes não tão abastados para
que ela veja que é possível
ser feliz com o pouco também.
"eu procuro levá-la a lugares
diferentes. a própria realidade
da minha família já não é a
minha realidade. Tem pessoas
na minha família que têm
uma realidade mais simples.
É importante ela passar por
todos esses lugares. ela vai
entendendo que existem ou-
tras realidades e que está
tudo bem. Que dá para a gen-
te se divertir e ser feliz tam-
bém", explica.

CELEBRIDADES

O ator Julio Rocha e a
mulher Karoline Kleine
estão esperando o quarto
filho. Eles já são pais de
José, de 6 anos, Eduardo,
de 5, e Sarah, de 2. "Mais
um milagre acontecendo
na nossa família", escre-
veu o casal ao comparti-
lhar um vídeo divertido
com os filhos para fazer
o anúncio. "No exato dia
que conheci a Karoline,
ela dizia: "Quero quatro
filhos". Eu dizia: "Três tá
ótimo". Algumas promes-
sas não precisam de acor-
do. Deus já tinha decidido
abençoar. A gente vai pre-
cisar de vocês. Do carinho,
da alegria, das orações,
do amor de sempre. Por-

que família é isso: uma
rede que sustenta quando
a vida se multiplica", com-
pletou o ator. Recente-
mente, o ator afirmou que
"a paternidade muda
tudo" e por causa dos fi-
lhos se cuida ainda mais
do que o normal. "Eu sem-
pre quis ser pai, não vou
mentir. Desde pequeno,
eu sonhava em ter uma
casa cheia de risadas e
gritaria – e eu consegui!".

Julio Rocha e Karoline Kleine
anunciam quarta gravidez

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece atitudes práticas

e decisões rápidas. aproveite para

resolver pendências. no amor,

evite impulsividade.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento ideal para cuidar

da rotina e das finanças. no cam-

po afetivo, a estabilidade será

prioridade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em

destaque. Conversas importantes

podem trazer clareza. romance

com clima leve e divertido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede mais atenção às

emoções. Procure descanso e evite

absorver problemas alheios. no

amor, acolhimento será essencial.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você pode sentir vontade de

se destacar  e terá chances para

isso. no amor, seja mais generoso

com quem está perto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua maior

aliada. bom momento para colo-

car planos em ordem. no roman-

ce, evite cobranças excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia traz harmonia e boas

oportunidades para acordos. no

amor, equilíbrio e diálogo serão

fundamentais.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intuição forte e emoções in-

tensas. aproveite para transformar

algo que não faz mais sentido.

Paixão em alta.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o domingo favorece momen-

tos de lazer e descontração. no

amor, clima leve e espontâneo

pode surpreender.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Dia bom para pensar no futuro

e traçar metas. no amor, valorize

gestos simples e sinceros.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Sua energia estará renovada.

Ótimo para se conectar com ami-

gos e ideias novas. no amor, au-

tenticidade será chave.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade em evidência.

busque atividades que tragam

paz. no amor, romantismo e em-

patia fortalecem laços.

Quando ocorre esse desequilíbrio, surgem sinais como coceira

Calor e umidade favorecem aumento
de casos de candidíase no verão

Freepik
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Luana Avelar 

O horário habitual de dor-
mir, muitas vezes tratado como
preferência individual ou traço
de personalidade, tem impli-
cações sobre a saúde do cora-
ção. Uma análise baseada em
dados de mais de 300 mil adul-
tos indica que pessoas com ro-
tina noturna apresentam pio-
res indicadores cardiovascu-
lares ao longo do tempo, quan-
do comparadas àquelas que
dormem e acordam mais cedo.

Os dados foram extraídos
do UK Biobank, base britânica
que reúne informações clíni-
cas, comportamentais e gené-
ticas de centenas de milhares
de voluntários. A idade média
dos participantes era de 57
anos no início do acompanha-
mento, que se estendeu por
cerca de 14 anos.

A pesquisa organizou os in-
divíduos de acordo com o cro-
notipo, classificação que reflete
a tendência biológica para de-
terminados horários de sono
e vigília. Cerca de 8% dos par-
ticipantes se identificaram
como noturnos, grupo carac-
terizado por dormir de ma-
drugada e manter maior nível
de atividade no fim do dia.
Quase um quarto foi classifi-
cado como matinal, com o há-
bito de acordar cedo e encerrar
as atividades ainda no início
da noite. A maioria, aproxi-

madamente 67%, foi enqua-
drada como intermediária, sem
preferência clara.

A avaliação da saúde car-
diovascular considerou múl-
tiplos fatores. Foram analisa-
dos padrão alimentar, prática
de atividade física, consumo
de tabaco, qualidade e regu-
laridade do sono, além de me-
didas clínicas como peso cor-
poral, colesterol, níveis de gli-
cose no sangue e pressão ar-
terial. Esses elementos foram
combinados em uma pontua-
ção global que permite estimar
o risco cardiovascular.

Na comparação com o gru-
po intermediário, os partici-
pantes de perfil noturno apre-
sentaram probabilidade subs-
tancialmente maior de alcan-
çar pontuações consideradas
ruins. O risco de desempenho
cardiovascular desfavorável

foi cerca de 79% mais alto
nesse grupo. Ao longo do pe-
ríodo de acompanhamento,
também se observou maior
incidência de eventos graves,
como infarto e acidente vas-
cular cerebral.

A diferença foi mais acen-
tuada entre mulheres. Entre
elas, o cronotipo noturno esteve
associado a indicadores car-
diovasculares piores do que os
observados entre homens com
o mesmo padrão de sono, o
que sugere maior sensibilidade
feminina aos efeitos do desali-
nhamento do ritmo biológico.

Parte desse resultado está
relacionada à maior frequên-
cia de comportamentos pre-
judiciais à saúde entre pessoas
que dormem tarde. O grupo
noturno apresentou maior
prevalência de tabagismo,
sono irregular e padrões ali-

mentares de pior qualidade.
Esses fatores contribuem para
o desalinhamento circadiano,
situação em que o relógio bio-
lógico interno deixa de acom-
panhar tanto o ciclo natural
de luz e escuridão quanto os
horários sociais de trabalho e
descanso.

Esse descompasso interfe-
re em processos fisiológicos
fundamentais, como a regu-
lação hormonal, o metabolis-
mo da glicose e o controle da
pressão arterial. A exposição
prolongada a esse padrão au-
menta, ao longo dos anos, a
probabilidade de doenças car-
diovasculares.

Entre os participantes clas-
sificados como matinais, os re-
sultados foram mais favorá-
veis. Esse grupo apresentou
menor chance de registrar pon-
tuações baixas de saúde do co-

ração em relação aos demais,
ainda que a diferença obser-
vada tenha sido modesta.

Os resultados não apontam
determinismo. Parte relevante
do pior desempenho cardiovas-
cular entre pessoas de perfil
noturno está associada a fatores
modificáveis, como sono irre-
gular e tabagismo, o que indica
possibilidade de redução do ris-
co com mudanças de hábito.

O estudo tem limitações.
A amostra é majoritariamente
branca e mais saudável do
que a média da população, e
o cronotipo foi definido por
autodeclaração em um único
momento.

Ainda assim, os dados sus-
tentam a associação entre dor-
mir tarde de forma recorrente
e piores desfechos cardiovas-
culares ao longo do envelheci-
mento. (Especial para O HOJE)

Análise com 
mais de 300 mil
adultos aponta
maior risco
cardíaco entre
pessoas de 
perfil noturno,
especialmente
mulheres

Preferência por dormir de madrugada está associada a piores indicadores de saúde do coração

Dormir tarde está associado
a pior saúde cardiovascular

eM CaRTaZ

O Primata (eua, 2026) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: Johan-
nes roberts. elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica alexander, vic-
toria Wyant. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. Cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (eua, 2026). Duração:
1h 54min. Direção: Sam raimi.
elenco: rachel Mcadams, Dylan
o'brien, edyll . Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12:25,
14:45, 15:00, 17:30, 20:15. Ci-
nemark Passeio das águas:
12:00, 17:00, 17:45, 17:50, 20:00,
20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (eua, 2026) Du-
ração: 1h 46min. Direção: Chris-
tophe Gans. elenco: Jeremy ir-
vine, Hannah emily anderson,
robert Strange (iii). Gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (eua, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh Safdie. elenco: Timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
odessa a’zion. Gênero: biopic,
Drama. Cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 18:15. Ci-

neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eua, 2025) Duração:
1h 39min. Gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12:30,
13:00, 13:20, 14:20, 15:15, 15:45.
Cinemark Passeio das águas:
12h30. Kinoplex: 13h30, 15h.
Moviecom: 13h15, 14h40,
17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eua, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie buck-
ley, emily Watson Título original
Hamnet. Gênero: Drama. Ci-

nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (eua, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-

sos (eua,2025) Duração: 109
minutos. Direção: nia DaCosta.
elenco: Jack o’Connell, ralph
Fiennes, alfie Williams. Gênero:
Terror, Thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (eua, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00, 15:15,
16:00, 16:30, 18:45, 19:00, 19:20,
21:40, 21:45, 22:00, 22:15. Kino-
plex: 21h10. Moviecom: 21h15.

Cineflix: 16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eua,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. elenco: Tom
Kenny, bill Fagerbakke, Clancy
brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (eua, 2025) Dura-
ção: 1h 40min. Direção: Tom
Gormican. elenco: Paul rudd,
Jack black, Steve Zahn. Gêne-
ro: aventura, Comédia.  Mo-
viecom: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (eua,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (eua, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: byron
Howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Divulgação/Getty Images

Uma estudante universitária e seus amigos se veem em uma luta por suas vidas 
quando um chimpanzé raivoso inicia um frenesi de violência em “O Primata”
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A agropecuária consolidou-
se como o principal motor da
economia goiana em 2025 e foi
decisiva para o desempenho
positivo do Produto Interno
Bruto (PIB) estadual. Dados do
PIB Mensal, divulgados pelo
Instituto Mauro Borges de Pes-
quisa e Política Econômica
(IMB), indicam que o setor re-
gistrou crescimento de 20,1%
no acumulado do ano até no-
vembro, desempenho que im-
pulsionou a atividade econô-
mica e reforçou o protagonismo
do campo na estrutura produ-
tiva de Goiás.

Com a forte expansão do
agro, o PIB de Goiás avançou
3,9% entre janeiro e novembro
e 3,7% nos últimos 12 meses,
confirmando uma trajetória
consistente de crescimento ao
longo do ano. Para o secretá-
rio-geral de Governo, Adriano
da Rocha Lima, os números re-
fletem a solidez da economia
estadual. Segundo ele, o de-
sempenho da agropecuária,
aliado à evolução da indústria
e dos serviços, demonstra a ca-
pacidade do estado de sustentar
o crescimento em um ambiente
favorável aos negócios, com

políticas públicas baseadas em
planejamento e uso de dados.

Além do impacto direto no
PIB, o avanço do campo tam-
bém se reflete no Valor Bruto
da Produção Agropecuária
(VBP). Em 2025, Goiás alcançou
R$ 120,9 bilhões, frente aos R$
106,5 bilhões registrados em
2024, crescimento de 13,6%.
Com esse resultado, a partici-
pação goiana no VBP nacional
passou de 8,40% para 8,56%,
consolidando o estado entre os
maiores polos agropecuários

do País. No longo prazo, a tra-
jetória é de expansão contínua:
o VBP estadual saiu de R$ 74,4
bilhões em 2018 para o patamar
atual, evidenciando o fortale-
cimento estrutural do setor,
ainda que os valores não con-
siderem a inflação acumulada
no período. A composição do
VBP manteve-se estável, com
67% provenientes da lavoura
e 33% da pecuária, combinação
que sustenta o crescimento e
reduz riscos de concentração
produtiva.

A soja permaneceu como a
principal atividade do agro
goiano e o maior vetor de cres-
cimento em 2025. O VBP da
oleaginosa subiu de R$ 34,2 bi-
lhões para R$ 38,7 bilhões, man-
tendo liderança absoluta na
estrutura produtiva do estado.
A bovinocultura de corte con-
solidou-se como a segunda
principal atividade, avançando
de R$ 17,3 bilhões para R$ 20,4
bilhões, ampliando o peso da
pecuária no resultado agrega-
do. O milho, terceiro maior
produto, registrou uma das
maiores variações absolutas
entre as lavouras, passando de
R$ 11,6 bilhões para R$ 15,5
bilhões, fortalecendo a base de
grãos e ampliando o encadea-
mento com a indústria de ra-
ções e proteínas animais. A
cana-de-açúcar manteve cres-
cimento moderado, de R$ 13,5
bilhões para R$ 14,4 bilhões,
enquanto a avicultura avançou
de R$ 8,8 bilhões para R$ 9,1
bilhões e o leite de R$ 5,6 bi-
lhões para R$ 6,1 bilhões. Entre
as retrações, o feijão recuou
para R$ 1,32 bilhão e o algodão
para R$ 496 milhões, sem im-
pacto relevante sobre o desem-
penho global.

Os números do VBP estão
diretamente ligados aos resul-
tados históricos da safra 2024/25.
Goiás produziu 37,3 milhões de
toneladas de grãos, crescimento
de 23,3% em relação ao ciclo
anterior, segundo dados da Sea-

pa, Conab e Mapa. A soja alcan-
çou 20,7 milhões de toneladas,
alta de 23%, com produtividade
média de 4,2 toneladas por hec-
tare, liderança nacional. O milho
registrou 14,2 milhões de tone-
ladas, avanço de 25,9%, enquan-
to o sorgo manteve Goiás na li-
derança nacional, com 1,5 mi-
lhão de toneladas. O feijão teve
o melhor desempenho desde a
safra 2020/21, com 289,9 mil to-
neladas, e o girassol manteve o
estado como líder nacional em
área plantada e produção. Para
o secretário de Agricultura, Pe-
dro Leonardo Rezende, os re-
sultados refletem investimentos
em tecnologia, manejo e com-
petitividade, além da capacidade
do agro goiano de crescer de
forma sustentável.

Além do agro, a indústria
goiana cresceu 2,3% em 2025,
impulsionada pela indústria
extrativa (8,7%), transformação
(1,6%) e construção civil (0,5%).
O setor de serviços avançou
1,5% em novembro, com des-
taque para comércio (4,7%),
serviços profissionais (3,4%) e
transportes (2,7%), segmentos
diretamente ligados ao empre-
go e à renda. No comércio ex-
terior, o agro goiano também
avançou. Entre janeiro e no-
vembro, as exportações soma-
ram R$ 10,4 bilhões, cresci-
mento de 7,6%, com 21,2 mi-
lhões de toneladas embarca-
das, alta de 14,3%. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Expansão da
agropecuária
puxou PIB
estadual, que
cresceu 3,9% 
até novembro,
segundo o IMB

Agro cresce 20,1% e sustenta
avanço do PIB de Goiás em 2025

Agropecuária 
foi responsável 
pelo maior 
avanço setorial 
da economia 
goiana em 2025
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Concursos

Otávio Augusto

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) deu
um passo decisivo para a rea-
lização de um novo concurso
público após mais de uma dé-
cada sem seleção efetiva para
o quadro permanente. O Ins-
tituto Americano de Desenvol-
vimento (Iades) foi oficialmen-
te contratado como banca or-
ganizadora do certame, con-
forme termo de homologação
publicado no Portal Nacional
de Contratações Públicas
(PNCP). Com isso, a publicação
do edital é considerada imi-
nente e deve ocorrer já no mês
de fevereiro.

O documento confirma in-
formações apuradas por veí-
culos especializados em con-
cursos públicos e detalha que
o certame ofertará 50 vagas
imediatas, além de cadastro
de reserva, para o cargo de
Fiscal de Saúde Pública, função
estratégica para o fortaleci-
mento da fiscalização sanitária
e da gestão do sistema estadual
de saúde. O cargo exige nível
superior, registro no conselho
profissional correspondente e
comprovação mínima de dois
anos de exercício profissional.

A remuneração inicial do
aprovado será de R$ 9.118,18,

podendo chegar a R$ 26.471,90
ao final da carreira, conforme
previsto no novo Plano de Car-
reira e Remuneração da pasta.
A expectativa do governo es-
tadual é de que cerca de 7 mil
candidatos participem da se-
leção.

Banca definida e
cronograma preliminar

Com a banca definida, o
concurso entra oficialmente
na fase final de preparação. A
minuta de contrato firmada
entre a Secretaria de Estado
da Administração (Sead) e o
Iades aponta que o edital de-
verá ser publicado em feve-
reiro, com aplicação das provas
em até 60 dias corridos após a
divulgação. Caso o cronograma
seja mantido, as avaliações

ocorrerão em abril, enquanto
a homologação do resultado
final está prevista para julho.

As provas serão aplicadas
preferencialmente em Goiânia,
podendo se estender à região
metropolitana, caso não haja
locais suficientes na capital.
Os gabaritos preliminares de-
verão ser divulgados em até
48 horas após a realização dos
exames, reforçando a trans-
parência do processo seletivo.

Etapas do concurso e
formato das provas

De acordo com documentos
acessados por veículos espe-
cializados, o concurso SES-GO
contará com prova objetiva e
prova discursiva, ambas de ca-
ráter eliminatório e classifica-
tório, aplicadas no mesmo dia.

Também estão previstas ava-
liação multiprofissional, des-
tinada aos candidatos com de-
ficiência, e procedimento de
heteroidentificação, voltado
aos candidatos que concorre-
rem às vagas reservadas para
pessoas negras.

A proposta apresentada
pelo Iades indica que as ques-
tões da prova objetiva serão,
sempre que possível, contex-
tualizadas e interdisciplinares,
com o uso de, no mínimo, dois
tipos diferentes de gabarito,
por meio do embaralhamento
das questões. O tempo total de
duração das provas deverá ser
de aproximadamente cinco ho-
ras, com aplicação obrigatória
em um domingo.

Ainda não foram divulga-
das as disciplinas que compo-
rão o conteúdo programático,
informação que ficará a cargo
do edital.

Novo plano de carreira
fortalece a SES-GO

O concurso ocorre em um
momento de reestruturação
administrativa da saúde esta-
dual. Em janeiro de 2024, foi
sancionada a Lei nº 22.524,
que instituiu o novo Plano de
Carreira e Remuneração da
SES-GO. O plano organiza os
servidores em seis grupos ocu-
pacionais: Fiscal, Auditor, Re-
gulador, Médico e Cirurgião-
Dentista, Analista de Saúde e
Assistente de Saúde.

Além do cargo de Fiscal de
Saúde Pública, o quadro per-
manente da secretaria contem-
pla funções como Auditor de
Sistemas e Serviços de Saúde,

Médico Regulador, Analista Téc-
nico de Saúde, Enfermeiro, Far-
macêutico, Psicólogo, Nutricio-
nista, entre outras carreiras da
área da saúde, além de cargos
técnicos de nível médio.

A partir de 1º de setembro
de 2025, também foi instituí-
do reajuste salarial para as
categorias, com novas tabelas
remuneratórias, reforçando
a atratividade das carreiras
públicas na área da saúde
em Goiás.

Histórico de concursos 
e demanda reprimida

O último concurso efetivo
da SES-GO foi realizado em
2010, sob organização da ban-
ca Funcab, e ofertou apenas
cadastro de reserva para car-
gos de níveis fundamental,
médio, técnico e superior. Des-
de então, a secretaria recorreu
a seleções temporárias, como
o edital de 2020, organizado
pela Universidade Federal de
Goiás (UFG), que ofertou vagas
para áreas como Enfermagem,
Farmácia, Fisioterapia, Psico-
logia e Odontologia, com sa-
lário de R$ 3.330,43.

A ausência de concursos
regulares gerou uma deman-
da reprimida por servidores
efetivos, especialmente em
áreas de fiscalização. Nesse
contexto, o novo concurso
SES-GO surge como uma das
principais oportunidades do
ano para candidatos de nível
superior em Goiás, reunindo
estabilidade, salários compe-
titivos e papel estratégico na
política pública de saúde. (Es-
pecial para O HOJE)

Iades foi
oficialmente
contratado 
como banca
organizadora;
edital deve 
ser publicado 
em fevereiro 

Concurso da saúde em Goiás avança
com salários de até R$ 26 mil

Certame prevê 
50 vagas para Fiscal 
de Saúde Pública
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